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VEspagne nappartient quaux Espagnols
Le peup le  espa- 

gno l n ’est pas un 

peup le  m in e u r.

L ’ Espagne n ’est 

pas un o b je t de 

b rocan te , lasécu- 

r ité  de la F rance 

pon plus !

LA  R EPUB LICA  ESPAÑO LA N O  A C EPTA , C O M O  H A  D IC H O  EL PRESIDENTE N E C R IN , M A S  M E D IA ­
C IO N  QUE LA  DE QUE TO DO S LOS M E R C EN A R IO S DEL EJERCITO RECULAR IT A L IA N O  Y  LOS TE C N IC O S  
A LE M A N E S  DE LA  R E IC H S W E R , SA LG A N  DE ESPAÑA Y D EJEN  A L  L E G IT IM O  G O B IER N O  APLA STA R  EN POCO  
T IE M P O  A L  FA SC ISM O  IN T E R IO R . N I PACTOS, N I  C O M P O N E N D A S , N I ARREGLOS. LA  U N IC A  M E D IA ­
C IO N  POSIBLE, Y  ESTE ES EL S E N T ID O  E X A C TO  DE LAS PALABRAS DEL DR. N E C R IN , ES LA QUE O B LICU E  
A  M U S S O L IN I E H IT L E R  A  SACAR SUS TROPAS DE E S fA N A . FUERA DE ESTO, N A D A .

T O D A  LA  C A M P A N A  M O N T A D A  POR LOS M IS M O S  HO M BRES QUE H A N  H E C H O  POSIBLE LA S I­
T U A C IO N  IN T E R N A C IO N A L  A C T U A L , QUE QUIERE HACER APARECER LAS PALABRAS DEL JEFE DEL 
G O B IER N O  DE LA  R EPUB LICA  C O N  U N  S IG N IF IC A D O  D IFER EN TE, ES OBRA FA SC ISTA . M E D IA C IO N  PARA  
QUE LOS FASCISTAS EXTRANJEROS SE V A Y A N  DE ESPA Ñ A . EL RESTO Y A  LO H A R A  Y  D E C ID IR A  Q U IE N  
U N IC A M E N T E  ESTA A U T O R IZ A D O  PA R A  H ARCELO ; EL PUEBLO ESPAÑOL.

Y  LOS PUEBLOS N O  DEBEN O L V ID A R  EN N IN G U N  M O M E N T O , FRENTE A  LAS C A M P A N A S  T O R ­
TUOSAS DE LOS SEUDO PA C IF IS TA S  A L  S E R V IC IO  D EL FA SC ISM O , QUE LA SOLA Y  U N IC A  M A N E R A  DE 

S A LV A R  PA RA  SIEMPRE L A  P A Z  EN EUROPA Y  EN EL M U N D O  ES A Y U D A N D O  A  LA REPUBLICA ESPA­
Ñ O L A . L A  P A Z  SE S A LV A  EN ESPA Ñ A, C O N  LA R E P U B LIC A  V E N C E D O R A . LA GUERRA SE H AC E POSIBLE 
Y  SE A C ER C A  SI N O  SE A Y U D A  A L  PUEBLO ESPAÑOL A  ECHAR FUERA DE LA P E N IN S U L A  A  LOS C H A ­
CALES H A M B R IE N T O S  DEL FA SC ISM O  IN T E R N A C IO N A L .

L ’Espagne n ’est 
pas un c o m p to ir  

de q u in c a ille r ie .

Savoir diré N O N

Les F ranga is ne 
d o ive n t pas to lé -  

re rq u e le u rs é c u -  
r ité  pyrénéenne  

e t a fr ica in e  s o it 
f  m enacée.

N O
« La paix ne surgirá que si on oblige les étrangers á ne pas 
s’immiscer dans nos affaires. Ceux qui se disent nos amis ont 
les moyens et le devoir de le faire » l e  p r é s i d e n t  n é g r i n . N O N !

España
i no se vende !

E sp a ñ a  n o  u n  pais m en o r áe edad.
E sp a ñ a  s e  ha  creado e lla  misma, s in  w a yuda d e  n a d ie . P o r  io n io , tio tiene  padrinos a quien es debe respetar.
E sp a ñ a  n o  tien e nada que v er c o n  los  

tratos o co n v ersa cio n es que se  in ic ie n  a  su alrederor.
E spañ a es  libre d e  u tiliza r su cuerp o  

tom o q uiera .
E sp a ñ a  n o  es  u n  país sem iíicU cio, 

trea d o  e n  to m o  a  u n  tapete verde.
Kspaña e s  un p a is real, verdadero.
¿US fro n tera s s o n  tota les y , e n  cierto  

ynodü, n a tu ra les. E stá n  com p u esta s de  
tita s  m o n ta ñ a s y  de m a r e s ; só lo  los  
debe, p u e s , a  la  naturaleza.
» ¡ N o !  E sp a ñ a  no es u n  a lm a cén  de 
lOincaLleria.

N un ca se  in m iscu y ó  e n  la p o lítica  in- 
k r io r  de n in g ú n  pais. Y  p id e, p o r lo  
fp n to , se  le  ten g a n  las m ism a s considera- *W7i'’s q u e ella iui?o para co n  los otros./ N o !  L a  su erte  de E spañ a n o  podrá. 
4ecid irse s in  su  conexirso y  aprobación

Es e lla  q u ié n  d ebe exp resa r su opin ión . í' es  ta m b ién  e lla  la  que d eb e decidir.
E spañ a n o  es  u n a  liebre, que se  caza,H cuyos m iem b ros se  reparten  en tre todos los ca za dores. E s u n  p u eblo  que ha  hecho  

'frente a lo s  carn iceros arm ados de ían- ignes V q u e  se en fren tará con  lo s despe- 
cazadores arm a dos de p lu m a s. P orqu e no  
ignora q u e las p lum as de ésto s está n  /africadas co n  e l  m ism o acero q u e los  
^ ñ o n e s  d e  a q u éllo s.
'i .  N o ! E sp a ñ a  n o  tiene que recib ir con- jejos d e q u ien es por m ed io  d e  su « no 
n te r v e n tíó u  « u n ila téra í, ha n  perm itido
V h ech o  p o sib le  que la guerra d u re, en  
H’Uesiro s u e lo , m ás de d os años.

I No ¡ E sp a ñ a  n o  p u ed e a dm itir que se 
k  haga p a g a r, co n  u n  pedazo cualquiera  «u territorio , la retirada de las íropas 
Ae M u sso lin i, q u e  hoy se  en cu en tra  de­
sam parado p o r  lo s  m iles y  m iles d e  m úer- 

que, le  ha  costa d o , esta guerra y  por  
v ein te  m il m illo n es que en  ella  lleva  

Castados... P o r e l con tra rio , es Bsparla, la E spañ a  
Eeai v ictoriosa , la  q u e  tiene d erecho  a Pedir indemnizaciones p o r su s  ciudades  
j^ n sta da 's, p o r su s tesoros (irtislico s d es­
p i d o s  y  p o r  e l m illó n  y  p ico  de vidas  ¿umanas, q u e e n  esta  con tien d a  se  han  
A m olado.[Si Aíussolini está  harto ya de guerra, 
p e  se  vaya.La so lu c ió n  no p uede ser  m ás sen cilla .,,  ̂ que n o  v en g a , ahora, querien d o que  J* '^(rezcarnos flo res  porque se m archa. Y 
gue no ñas p resen te tam poco la factura  los g a sto s, n i preten da le paguem os  

billete de v u elta ... E sto  ya seria de-

V i^eiiam ot q M ister C ha m b erla in  e l  d e -1

réch o , q u e  se g ú n  p a rece se  quiere abro­
g a r, de in d em n iza r  a  M u sso lin i c o n  pe­
dazos d e  E sp a ñ a ... p o rq u e E spañ a n o  per~ 
ten ece a M ister  C ham berlain.

L o s  esp a ñ o les  s o n  lib res  d e  d a rse a si 
m ism os e l g o b iern o  q u e les  p arezca  co n ­
v en ien te.

Y  n o  está n  d isp u esto s  a q u e la  retirada  
de (as tropas ita lia n a s lle v e  aparcia da la 
in sta la ció n  e n  M adrid  d e  u n  gobiern o  fa­
vorable a la  id eo lo g ía  d e  R om a.

.•inte sem eia n tes  preten siories, los espa- 
ftoíes, n o s en co g em o s de h om b ros.

¡ Q u erem os la  P a z , p ero (a o bten dre­
m os p o r n u estro  prop io  esfuerzo

La a lca n za rem os com o  h o m b res, no  
com o  traperos.

E l a ira p erism a » lo  d eia m o s para  
q uien es lo  ha n  con vertid o  e n  u n a  form a  
de p o d er y  d e  d o m in a ció n  m u n d ia l que  
n o  Se atreve a d a r su  n om b re.

¡ N o ! E sp a ñ a  n o  e s  u n a  m erca n cia  del 
rastro.

¿ De qué serviría  que fu e se n  retirados  
de n u estro  territorio C ien to  C incuen ta  
.Mil ita lia n o s s i,  lu eg o , p o r la v o lu n ta d  de 
cuatro g o b ern a n tes  le ía n o s , E sp a ñ a  tu­
v iese  que v erse  ba jo  e l d om in io  d e un 
gobiern o  fa scista , quizás esp a ñ o l, pero no  
p or e llo  m en o s  aliado de B er lin  y  de 
Rom a y  de tod a s la s fu erza s retrogradas  
del m u n d o  en tero ?; N o p o d em o s tolerar esto  I Tam poco  
F ra n cia  debería  tolerar que la  segurida d  
de los P ir in eo s y la  d e l .ifr ic a  d el N orte  
sean o b jeto  d e  reg a teos in fa m a n tes.

F ra n cia  n o  d ebe o lv id a r cu á le s  s o n  su s  
p elig ro s y  su s  en em ig o s y  ha de p rocu ­
rar qúe la  segurida d  de su territorio sea 
efectiva . Y ía tínica m an era de lograrlo  es 
v o lv ien d o  a la situ a ció n  e x is le n te  antes  
de que los ita lia n o s y  los a lm em a n es se  
a dueñaran de la s B a lea res, d el litoral le ­
v a n tin o , d el M arruecos E sp a ñ ol, de Ifni, 
R io  de O ro e Islas Canarias.

I  No. ’ Í M  situ a ció n  no puede ser sa l­
vada m ed ia n te com p on en d iis  m ás o m e­
n o s há b iles.

P ara salvar al mundo y p roteger las 
m en gu ad as lib erta d es de que a ú n  goza el 
hom bre, e n  a lg u n a s partes, no hay otro  
sistem a  que e l.  de a y u d a r a E spañ a ; 
acabar con la  fa rsa  d e  la •  n o  in terv en ­
ció n  » u n ila tera l, ya q u e, se derram ará  
todavía m u ch a  sangra en  lod os los fren ­
tes de batalla d e  E spañ a, a n tes d e  que  
las tropas ita lia n a s y  alemdna.-^ hayan 
abandona-do e l territorio [Uspanú.

E spaña, .podem os a seg ura rlo, sabrá en ­
tonces dc/ender e l honor de E uropa, 
pu esto  que pora ha cerlo  no queda m ás 
que ella : a l proprio tiem po .sabrá hacer  
com prexider ni m u n d o que no se defa se­
ducir, a lq u ila r, n i vender.

Tendrían gun moUirla por en tero  d illes  
que. p oder p a rtirla  e n  ped azos.

SI M U S S O L IN I F A IS A IT  E X H U M E R  ET R APA TR IER  

LES TR E N TE  M IL L E  TUES DE SES LEC IO N S, CELA FER A IT  

SANS D O U TE ENCORE U N  « R E T R A IT  » « SU B STA N - 
T IE L  » DE « V O L O N T A IR E S  ».

PO U R Q U O l PAS P U lS Q U ’EST DEJA CONSIDEREE  

C O M M E  TELLE LA  RELEVE DE D IX -H U IT  M IL L E  L E C IO N - 

N A IR E S  USES ET ECLOPES POUR A V O IR  T IR E  D IX -H U IT  

M O IS  D U R A N T  LES M A R R O N S  DU FEU POUR A D O LF ?

a dit
/e président Négrin

P ero  la  lu cha  que s e m e ia n te s 'e s b ir r o s  
ten dría n  que s o ste n e r  seria  ta l q u e, ago­
ta d o s, n o  p odrían  sobreviviría .

E sto , e llo s  lo sa ben .
Y  este  e s  su  dram a. La  gra n  tragedia de ios dictadores.
P a ra rse  a tiem p o , pero d eja n d o a salvo  

la  fa cha d a  a n te su s  p u eb lo s.
T a l e s  la  com edid  que se  quiere repre­

sen ta r. ,
i N ada n o s imporla o n o so tros La fa­

cha d a  d e  esta g cn te  !
¿ Y  qué n o s  im p o rta  a  n o so tros, espa­

ñ o le s , la  faz d e  M u sso lin i o de lliU er si 
co n tem p la m o s in d ig n a d o s  todos los dias, 
com o  su s  m ercen a rios h u n d en  las m ejo . 
res d e  n u estra s ca sa s, la s m ás bella s de  
n u estra s ciu da d es ?

A l anuTicio d e  q u e ¡ta lia  retiraba d ie­
c isie te  o  dieciocho m il vo lu n ta rios, ha  
habido g en te in g en u a  q u e h a  desbordado  
de alegría.

i  D esp a cio  cam aradas !
E s  in n e g a b le  q u e « p o r  a lg o  se  e m ­

p ieza », p ero  n o  sea m o s op tim ista s, por­
q u e d iecio ch o  m il co m b a tien tes  rep re­
sen ta n  m uy poco  c o n  re la ció n  a la m asa  
en o rm e d e  so ld a d o s ita lia n o s que co m ­
baten  e n  la s fila s  de F ra n co.

P o r  cada d iez m il v o lu n ta rio s  gubern a­
m en ta les  q u e  se  retiren  d el fren te  leal, 
d eb ería n  s e r  retira d os de la s lin ea s de 
fr a n c o  sesen ta  m il « noiimíaríos b ita­
lian os y  a lem a n es. -

T en ien d o esto  e n  cu en ta , com p ren de­
réis p o rq u e o s d ecía m o s q u e se  derram a­
ría todavía m u ch a  sa n g re e n  lo s  fren tes  
d e Espai'ia a n tes de q u e tod os (os com ba- 
n en tes  ita lo-g erm an os es tu v ie se n  fuera de 
nue-ilro su elo . I’ d ecla m os ta m bién  que  
la rnefor m an era de a,ctivar su salida  era 
ta de p o n er  fin  a (a com edia  de la  no  
v ile n y n c ió n  u n ila tera l. P ara e llo  seria  
su ficien te  a brir la  fro n tera , d eja n d o  libre  
paso n toda cla se de m ateria l necesario  
para la lucha.

i  l'iiá o s  b ien  en  esto  ! L o s 'd ie c is ie te  m il 
h o m b res que M u ssolin i retira , so n  los  
resto s d e  las d iv isio n es ilaliarins g ve en- 
x-to iil prinei}>in _• porr/xie se  traía sola- 
vicH lc de los i'o m b u iien tes  que lleva n  MAS DE DIECIOCHO MKsLs d e Cam'Dañil.

1' d iecioch o  m eses, es tanto com o  u n  
afio y medio.

L a  g u erra  de E sp a ñ a  com en zó  hace  
m ás d e  d o s años.

A h o ra  b ien , d esd e  hace año y m edio  
.M ussolini n o  ha d eia d o  n i un só lo  m es  
d e en v ia r  co n sta n tem en te  g ra n d es canti­
dades d e  ho m b res a las lin ea s d e  fu eg o.

S e  trata, p or lo  ta n to , de retirar a los  
co m b a tien tes  m ás (a lig a d o s. .Se trata de 
retirar a  a q u ello s  .ougas fa m ilia s-ro m ien -  
z a n  ya  a im p a cien ta rse.

Esta retirada n o es , e n  d efin itiv a , m ás 
quQ u n a  o p era ción  de a pacig uam iento  
in terio r  para Italia , en tre  cu y o s m asas  
ru g e  H  d escon ten to.

1, e n  fin  d e  cu en ta s, n o s e  trata m us  
q u e de xin relevo.

i  ti q u e  lo d o s eso s v e te j’anos de la  
guerra de E sp a ñ a  ha n  sido reem plaza­
d os p or tropas fresca s, durante lo s  ú lti­
m o s m eses.

.\o  serem o s tan torpes que co n fu n d a ­
m o s u n  relevo d e  fu erza s con  una reti­
rada.

1 co n tin u a rem o s p en sá n d o lo  a s i, m ien ­
tras la retirada de com ba tien tes d e  las  
(lia s  fra n q u ista s n o sea tan  total y  com ­
p leto  com o  e n  la s n u estra s.

F in a lm en te, q uerem os recordar a loe 
señ o res que m a n efa n  la  poUHca y  la di­
p lom a cia  in lern a cio n a les, q u e  e l P u eb lo  
E sp a ñ ol recha za , in dig n a d o- todo in ten to  
de m ed ia ción . La sa n g re derramada p or  
cu a n to s h a n  o frecid o  su s  p ech o s e n  holo- 
cjtasto a la  santa Causa d e  L ib erta d  que  
d efen d em o s, im p id e  que poda m os ten d er  
la m an o a los traidores. E l P u eb lo  E s­
p a ñ o l e l g en u in o  p u eb lo , la  m asa que  
trabaja y  que lu ch a , n o  está  d isp u csia  
a que los sa crificios x‘ea lizados resu lten  
im iltle s , y grita d esd e  e l  fo n d o  d e  su  
Corazón :

¡  A n tes  m o rir  que pa cta r !
J^ ’’'bY arden esto  q u ien es  q u ieren  tugar  

c o n  e l d estin o  do la s n a cio n es y n o o lv i­
d en  que :

: ¡  E spañ a no se ven de 1

N U E V A  E S P A Ñ A  A N T IF A S C IS T A .

« L Espagne esl, depuis plus de deux ans, un foyer de menace et de dangéTiS pour la paix, et elle continuera a Tétre, tanl que l’afíaire espagnole ne sera pas i'éduile li un coníiil entre Espagnols: et le daiiger s’accroítra d’autant que se prolongara l'ingérence éü*angére.« Dés le déoul de la rébellion, i'Es- pagne, qui se trouviut en présence d’-une invasión dissiinulée, a dénoncé ce lau au monde entier et a continué ensuite á réclamer — mais en vain — Taccom- plissement de.s traítés el des engase- menls._ » ® ®
“ El cependanl. uous consentímes ü la cililer la lácdie du Comité de Londres, mais non sans élover toujours notre pro- lestatiun de prinoij)e. Nous ne pouvions mlmettre le paraliéle entre une Junte de laolieux et un gouvernement légal, ni que Ton confonde la guerre d'invasion réalisée dans un pays, par des unité? ré- gulieres d’une ariuée élrungére, avec le sacriace généreux d’une'poignée de volontaires ; nous ne pouvioiis admettre que 1 on mntilál nos droits de gouverne- nient légilime. en échange de i’accomplis- senient liotif de ce qui est un devoir pri- mm-dgnl poiir les pays signataircs de I accord de Genéve.
« Mai.-i nous ne voulions pas donner le moindfe prOtexte ú ce que notre allí- lude puisse s’inlerpréler coainie le désir de cliercher dans le chao-s d’une guerre mondiale la solulion á nos problémes. El nous iran-sigeámos, quoique sachunl que ces faihlesses coupables no pourraient qu ajourner, par des argulies .«pécieuses d̂stmees k  gagner du temps. la possibi- lie d une guerre. en transformant l'éven- uel en inéJuctable et en le rendant dou- Dltíinent lernble.
« Aujourd’hui, personne. pas inénie 1 enyalus.seur, n’ose nier l'agression. .Mais au lieu ila.>̂surer la base dy la paix sur 

1 accompli.ssenient des engugemenls, on tente de .'«ophisliquer h Paide d’accom- modemenls el de Iran.sacüons. A cela nous répondrons en peu de mots ; nous ne 1 admettons pas. «
LE LICENCIE.MENT DE.S VüLONTAlBES

» En vue de l’éohec du plan de retrail des volonlaires du Comité de Londres, notre gouvernement annonga h Genéve, lieu oü auraient dú se détiattre toules les afiaires d’Espagne dans leurs rap- porls avec les aulres pays. et oú elles uirenl escamotées, notre gouvernement, dis-je, anon̂a á Genéve, su décision de licencier Iqus les volontaires étrangers, de veritebles volontaires, ceux-cl, qui combattent dans nos rangs.« Allant encore plus loin que le plan de Londres, nous licenciámes tous te étrangers. méme les resortissants de tiays

qui n’avaient pas souscrit au pacte de non-inlervention ; et pour éloigner toute suspicion, nous étendimes la mesure & ceu.x. qui s’étaient naluralísés Espagnols ¡losténeurement au début de la rébellion • nous deraandémes á la Socíété des Na- tions d’assumer, sans conditions ni res- tnctions d’aucune sorte, le contróle de 1 accomplissement de notre promesse. Malgrú cela, nous ne mettons pas la moindre limite á i’investigaüon éventuellc des agents du Comité de Londres duns les conclusions que son plan signalait, et que nous avions acceptées.« Loî que nous parlámes devant la Li­gue, l’Europe Iraversait dos heures d'an- gpî e. Nous voulions, par notre geste, aüéger 1 alniosphére orageu.«e; nous voulions contribuer á ce que notee luUe se réduisit k  un conflil intérieur et éloi­gner les complications; nous vouliohs faire dísparaftre le moindre prétexte de nous priver de nos droits inaliénables dr pays souverain.
NEÜTRALITE PASSAGERE

« .A C-enéve, conime partout et k  toû momenls, notre zéle envers la paix est indéniable. Je sais bien que d’aucuns prétendent homologuer notre attilude á l’üífre de neuíralite qui aurait été faite par les factieux aux centres officiels de certuines grandes pui.ssances, par l’en- tremise d’un arislocrute qui a de fortes alliancos familiales en Augielerre. Mois peut-on confondre une déclaration for- cée et dictee par la peur avec un geste effectif ? .N’est-il pas évident qu’au cas d'un conflit europeen, la convenance des rebeiles et de' lotirs alliés con.sisle k  si- muler une neulralité passagére pour ob- tenir ainsi notre blocus complet et, d’un supréme effort, parvenir á liquider notre luUe pour se porter alors, avec une ar­mée de deux millions d’hommes dans le dos de la France et pour cad<̂nasser le détroit de Gibraltar ?
qn'il y a des gens que 1 évidence aveugle, comme le soleil éblouil ceux qui le regardent en face. Mais, mé- me en admettant ceci. on ne saurait nar- fois déterminer oü ñnit la candeur et oú conimence la oomplicité.

m’adresse aux dirigeants de la polllique de cerlains pays nmis auprés dosquels je_ puis avoir qiielque autorité, du fait que je ne me suis pas trompé dans mes prophéties sur le sort de l’Autriche et de la rchécoslovaquie, do méme que Ji '&ison aussi dans d'aulrc.s pro- pnéties, que ma responsabilité ne M permef. pas de rópéfer en public, sí l’Oft suit la alome írajectoire erronée. Je m adre.sse t  eu\- pour Icur répéter que ce ne sQDt pas des oolombes messagéres q»4
i s m  m t .  3 4 J

Ayuntamiento de Madrid



Fédíration de Comités
Espagnols d’action 

antifasciste
Regionale de la Seine

Avis important
La Commiasion de propaganda de la 

Régionale de la Seine a mis en circu- 
lation uñe *érie de 3.000 caries de So- 
lidarité áu prix de 1 franc, parlicipant 
ó. l’attribution gratuite d’un superbe 
cadre intitulé : « Marche Triomphale » 
signé ít Campon ».

Le prbdmt de cette souscription sera 
employé intégralement á l ’achat de 
laitíe -póur la campagne d’hiver.

Én ponséquence nous demandóos íi 
tous les camarades qui voudraient se 
charger de la diffusion au public de 
passer prendre les numéros le plus ra- 
pidement possible au local de la Ré- 
gionále, 33, rué de la Grange-aux-Bel- 
les, Tél. : Bot. 87-20.

B O U C H E S -D U  -R H O N E

EN GARDANNE-BIVER

Ejemplo a imitar
E l C om ité  á e  C ardan ne-D iver, pequeñ o  

p u eb lo  d e  este d ep a rla m en to , y  p equeñ o  
ig u a lm en te  e l n ú m ero  d e  esp a ñ oles d o m i­
c ilia d o s  e n  e l m ism o, en treg ó  a este  Co- 
m ilé  H egional e l día 2 do los c o r iie n le s  
por- m ed ia ción  de su  d eleg a d o , las ca n ti­
d a d es  s ig u ien tes, para ser  tran sm itidas al 
C om ité N a cio n a l y e x p lica n d o , en  un a  
n o ta , la  fo rm a  cóm o  ha b iá n  sido recau­
dadas.1.102 fr. 50 por el C. Masculino y 157,5C
Íior eí C. Feminino corres¡)on dien les a 

Os m eses de A g o sto  y S ep tiem b re, ni&s (302,40, p ro d u cto  do una colecta  hecha por  
la s  cam aradas d eleg a da s d el Com ité F e ­
m e n in o , d e  d icha  loculiilad.

C on  2-'t com p a ñ eros cu en ta  e l Com ité  
M a scu lin o  y  co n  11 com p a ñ era s el fe m e ­
n in o . P eq u eñ o s  en  n ú m ero , p ero  g randes, 
p o r  su s  obra s. E n  r esu m en , d os C om ités  
m o d elo  e n  co n cien cia , e n  a b n eg n ció n  u 
a m o r a la  Causa p or la  lib era ción  de E s­
paña.

E sta s com p a ñ éra s (nos dice e l.  deleg a do  
d e G ardanhe -B iveri hari oido e l llam a- 
m ien lo . h ech o  rep elid a s v eces  p o r e l S ecre-  
ta riako  d ét c o m ilé  l^ a cio n q l a  fa v o r  de 
n u estro s  herm a n d s. d ig n n s de lod os n ú e s.  
trOs cu id a d o s y todos n u e.d ros m ira m ien ­
to s . Y  recon o cien d o  e lla s  m ism a s, en te­
ra d a s p o r la circu la r n ° 18 d e n u estro  
C. N a cio n a l, la  d iferen cia  que e x is te  de 
p rócios en tre compror al d éta ll lo s  m is­
m o s C om ités o a l P p r  M ayor y  a p u erto  
fra n co  e l Com ité N a cio n a l, n o  ha dudado  
n i  u n  m o m en to  m an dando in m ed ia fa m en le  
e l  d in ero  a l C. N acion al para que é l e fec­
tú e la s co m p ra s, sa b ed o r m ejo r  que n a d ie  
d e la s p o sib ilid a d es .y  r’ r - . ' . i ld : ', s  de 
T\ucsjrq8 ''''o m b o ''en le^ . ■ > ■- de co n cien cia  de. c la se , df?
c o m p r e n sió n  de n u estro s p ro blem a s, áé 
in tid c ió n  de v u estra s n o rm a s federales  
q u e para si q u isiera n  m u ch o s  C om ités  
M a scu lin o s !

S e g u id  e n  v u estro  recto  ca m in o, com ­
p a ñ era s de G ardann e-fíiver, s in  que ja ­
m á s o f  o fu sq u e la  ra zó n  de v a n ida d , el
o r g u llo  y  la  prelensióm , bajas pasiones

;ai(d e  seres  en g reíd o s, faU ios, m ed iocres.
S a lu d , com p a ñ era s, q u e  vuestra a c ím -  cióti y e je m p lo  a d m ira ble sirva de gjiia  

a  las d em á s m u jeres  d e  n u estra  F edera­
ción ,

Q ue v u estra  ■ a b n eg a ció n , m od estia  y  
rectitu d ejemplar en  e l cum p U m ien to  del 
d eb er, so n r o ¡e  de v erg ü en za  a  lo s  que  
todavjn  p crm a n ereii a isla d o s de nuestra  
o b ra  de solid a rid a d  su m id o s  e n  la m ás  
d etesla h le  d e  las ¿ndiferenefas.

-S a lu d , h ero ín a s d e l d eb er, m u jeres  m o . 
'délo de v irtu d es cíirieas. N osSlros n o s  
in cU n a ivos a n te v uestra  p erson a lid a d  de 
a u tén tica s m u jeres  a n U fascíslas.

EL COMITlí REGIONAL DES B.-Dü-RH.

Federación de Comités

de la FederaciónL A  V O Z  de Comités Españoles
de Acción Antifascista en Francia

i m

Dirigir toda la correspondencia y los paquetes a Federación de Comités Españoles Anlifascitas16, bouievord des Alhéres a Rerpignan (P.-U.). Telefono : 20-26. Los fondos ü (jarree FrodéricC. C. P. MO.NrPELLIF.R 246.46.

Fe<Jeración de Comités Españoles
de Acción Antifascista en Francia

C IR C U L A R  N

Apreciados compañeros Salud :
El mes de Septiembre ha sido un mes de trágicos acontecimientos en 

.oda Europa. La guerra, que los llamados países democráticos pretendían 
evitar, al inventar la macabra farsa del pacto de « No Intervención » por 
medio del cual se ha privado al pueblo español de la posibilidad de adquirir 
armas para defenderse contra los invasores, durante unas semanas se creyó 
inevitable. El mundo, enloquecido de dolor, veía precipitarse la hecatombe 
y preveía los estragos que ella ocasionaría.

Decir que las horas graves que la humanidad ha atravesado nos han 
sorprendido seria engañarnos a nosotros mismos, puesto que desde la suble­
vación fascista en España, no hemos cesado de decir que la actitud obser­
vada por las democracias, y en particular por la clase trabajadora, inevita­
blemente conduciría al triunfo del fascismo y por consecuencia al suicidio 
de la humanidad.

Lo que si nos ha sorprendido enormemente ha sido el proceder de los 
que, cobardemente cobijados bajo el innoble pacto de « No Intervención », 
para defender la Paz, se resignaban, de la manera más vil, a ser las pri­
meras victimas de la matanza que nos era prometida.

La guerra ha sido momentáneamente evitada, y de ello nos congratula­
mos, pero hubiéramos preferido que en vez de ser un arreglo de los que.

consciente o inconscientemente, por sus sucesivos errores, han llevado a 
Europa al estado en que se encuentra, hubiese sido por una fírme decisión 
de la clase obrera que es la principal víctima de todas las guerras, pues 
mientras las organizaciones proletarias no sepan imponer la paz, no le 
quepa duda a nadie que continuaremos viviendo horas trágicas como las 
que hemos a travesado durante el mes de Septiembre.

¿Se darán cuenta las democracias del error que han cometido al privar 
de armas a la República Española y se decidirán a establecer libre comercio 
con el Gobierno Legal de España?

Y los veinte millones de obreros agrupados en las organizaciones sindi­
cales ¿ se decidirán por fin a ayudar eficazmente al heroico pueblo español 
imponiéndose la actitud y privaciones que se demuestran necesarias para 
que no falte nada a los defensores de la Libertad?

Una vez más exortamos a nuestros adherentes a que multipliquen sus 
esfuerzos y continúen dando el ejemplo de la verdadera solidaridad. No tan 
sólo armas necesitan nuestros valerosos defensores de la libertad, sino tam­
bién ropa, víveres, semillas y objetos de toda clase, para continuar luchan­
do hasta conseguir el aplastamiento total de los bárbaros invasores envia­
dos por los países totalitarios para someter a la esclavitud, al más digno 
de los pueblos y último baluarte de la honra de la Humanidad.

reso N a c io n a l
El IV® Congreso Nacional de la Federación de Comités Españoles de 

Acción Antifascista en Francia que se celebrará los dias.
29 Y 30 DE OCTUBRE DE 1938 EN CARCASSONNE (AUDE) 

será en todos los órdenes, y más si nos atenemos a las circunstancias ac­
tuales, verdaderamente excepcionales, por las que atraviesa España, y la 
integralidad de la obra de solidaridad que con ella se relaciona, el más im­
portante de los celebrados por nuestra Federación.

Por eso encarecemos a todos nuestros Comités estudien detalladamente 
el orden del dia definitivo que a continuación apuntamos, y aporten resolu­
ciones concretas para incrementar la obra que realizamos y no grandes 
planes imprecisos de poca relación con la labor que debemos llevar a cabo. 
Cada Comité, inspirándose en la experiencia adquirida, deberá señalar los 
medios más prácticos para aumentar nuestra solidaridad este invierno y 
mientras dure la lucha que sostienen nuestros hermanos contra las fuerzas 
de opresión. De este Congreso deben salir resoluciones serias y constructi-

ECOS DE NUESTRA OBRA

E l  je ¡e  de la 2 4  división 
a la Federación de Comités
antifascistas
de lengua española

P erpign an
M is q ueridos a m ig o s ; N o cu m p lirla  c o n  e l d eb er  que m e im p o n e e l  agrad eci­

m ie n to , si n o  os m an ifestara  de io d o  cora zó n  m i m<í5 enfusías/a recon o cim ien to  
p o r  la  g ra n d io sa  la b o r q u e desd e e l  co m ien zo  de la  guerra e n  E spañ a está is  pres- 

-dando a ín Causa A n lifa scista  y  a  la  libertad  d e  n u estro país.fin n o m b re de m i a n tig u a  y  g lo rio sa  28 iXutsirtn, de la  n o  m en o s heroica  25 Diuí-Wdn y  de la 24 Dia/súin'/jue m e ho n ro  e n  m an dar ho^i, os transm ito /  os 
■ yxiég'o irá ñ sm ita ls, a 'lo d a s  las F ed era cion es y  C om ités de A yu d a a fispafla, nués- fro m á s p ro fu n d o aí/raí/ecim?eíilo. fií P u eb lo  E sp a ñ o l guardará etern a m en te en  su  
:^ r.h o, e l  m á s grato recuerd o  de sus hermanos de Francia- p or ct sa c n iic to  q u e re- 
‘^ 'resenta la  m agn a ohro d e solidarúdad que d esd e hace m u ch o s  m eses n o s v en ís
t e s t a n d o .  S ín 'e s fa  eoloboració'n v u estra , nue.siros d olores y  n u estra s p en a s serian  ..........................  ■ •••• — ’-----■ ^ tcho m a yores y  e l  tr iu n fo  d ífin iliv o  d e  n u estra  ca u sa  sufriria  u n  retra so  lam en- 
i fa b ic .  A l  sen tir  n u estro s  solda d os la m an o cariñ osa y  e l beso  a m oroso  de sus  
“■ hermanos y  herm anas de F ra n cia , se  s ien ten  a n im o so s, v a lien tes, in v en cib le s  ;

' E l co m isa rio  D elegado de Guerra  
de la  24? hít'ision 

F ra n co  S u n er

Firm a do : E l T e n lcn lc  C oronel 
Jefe de la 24® Dii>f5ion 

G a rd a Viranco

O R D E N
D E L

D IA

PLATOS Y VASOS PARA 
LOS HOSPITALES

!«• Nombramiento de mesa de discusión.
2 ° Designación de una comisión revisora de credenciales.

(A. Informe del Comité Nacional.
(B. )» de los Comités Regionales y Locales.
(G. )) de la « Nueva España Antifascista ».

40 Nombramiento de una comisión revisora de cuentas.
5 0  Normas a seguir para la continuación de nuestra ayuda al pueblo 

español :
A) A los diferentes frentes.
B) A los hospitales de sangre.
G) A la S.I.A. española.
D) A los refugios y colonias de niños de España.
E) A fas familias de los voluntarios residentes en Francia.

F) Nuestra posición frente a las colonias de niños en Francia.
G) Nuestros servicio de paquetes.

A) Informe de S.I.A. (sección francesa).
B) Cómo debemos continuar nuestra colaboración con S. I. A. a la 

cual, dimos nuestra adhesión de principio en el congreso de Montpellier del 
mes de Enero de 1938.

7° Nuestras relaciones con los diferentes organismos que se ocupan de 
la ayuda al Pueblo Español.

8 ® Propaganda — Medios prácticos para intensificar nuestra ayuda al 
Pueblo Español.

9® Renovación de! Comité Nacional 
10® Asuntos varios.

Españoles de acciñn 
antifascista

RegionEl del Sena
Aviso importante

. La Comisión de Propaganda de la 
Regional del Sena, pone en conoci­
miento de todos los Comités, que. a 
partir de la fecha de hoy, ha puesio 
en circulación una serie de 3.0Ó0 tar-; 
etas participando al sorteo i< gratui 
o » de un hermoso cuadro intitnlad( 

k Marcha Triunfal h firmado « Cam 
K)n ».

El producto de la recaudación se d 
dicará a la compra de LANA PAR. 
LA.C.\MPANA DE INVIERNO.

Se ruega a todos los compañeros qur't 
se quieran encargar de la difusión al 
público, pasen a recoger las cartas en, 
el local de la Regional, 33,. rué de I 
Grange-aux-Belles. Tél. : Bot. 87-2'

Federación de Comités 
antifascistas del Herault

Montpellier
A les antifascistas 

del Herault
Nuestro llamamiento Pro-Ambulancia, coma podéis iraber visto en nuestro Bo­letín n“ 11, lio ha caído en el vacio, y un buen número de .Antifascistas, han comprendido lo humano de nuestra iní- viativa y secundando nuestra .labor.
Las circun.stancias criticas por las que ha aü’avesado la l’az en Europa, creadas por los mismos monstruos que en mies- ira querida España asesinan a diario mu­jeres, niños y ancianos, han impedido que nuestra ambulancia esté ya en ca­mino de Barcelona.
No obstante, cuando leáis estas lineas, conllamos en que lodo estará dispuesto y podremos pasar por los pueblos del De­partamento para recoger los donativos que los Lomités tienen prepai*ados para nueslrog hermanos.
I Españoles I jAntifascistas 1
Acabamos de i>asar días de angustia; (¡uizá la lección recibida haya heciio másmella en vuestros espíritus que toda la

QiSClileralui'a y todos los discursois que hayáis podido leer y oir.
Pues bien ¿Qué pueden signincar estos sufrimientos, que después de todo no eraii más que augur>ós ae males veniderosJ comparado con la realidad brulal qu(̂nuestros hermanos pasan, a,
Españoles, todos los puehlósi'capUul hoy ante el fascismo, sólo España, ticn¿ en jaque a la Barbarie Organizada.

vas que hagan de nuestra Federación la organización de solidaridad ejem­
plar entre las organizaciones similares del mundo entero.

Debido a la trascendencia de los problemas a tratar y en vista de la 
responsabilidad que cada uno de nuestros Comités deberá contraer para la 
ejecución de los acuerdos recaídos, sólo deberán ser representados y serán 
admitidos a asistir a los trabajos del Congreso los G.G.L.L. y GG.RR. que 
hayan hecho efectiva su adhesión a nuestra Federación a más tardar en 
la fecha del 31 de Julio del presente año.

El Congreso iniciará su primera sesión el sábado 29 de Octubre a las dos 
de la larde en la sala del CAFE CALMET, ENTRE LES DEUX PONTS, 
CARCASSONNE. Una permanencia funcionará en el « Gafé des Américains » 
boulevard Barbés, CARCASSONNE, donde se facilitarán a las delegaciones 
todas las informaciones concernientes al Pleno.

Los delegados deberán llegar por la mañana con el fin de tomar con­
tacto y empezar con puntualidad la sesión de la tarde.

La lección de estos días nos demuestra i.-laremente que no podemos contar más que con nuestras propias tuerzas.
Estrechemos nuestros codos, aunemos ñuestras voluntades y, a pesar de !a coalición de los enemigos de la libertad, el triunfo .será nuestro.
Imitemos de una vez a nuestros liemm- nos de España, ellos dan sus vidas y susangre en holncuaslo de la libertad, en cambio no nos piden más que ayuda para ellos y SU.S hijitos.
Si verdaderamente no queréis avergon. zaros de ser españoles ; no equivoquéis el camino a seguir que no es otro, oídlo bien, que el de ayudar a nuestros her­manos.
Seamos dignos del aprecio de los coro» . batientes de la Libertad...
¿Como ? ¡Ayudándoles 1 ¡Ayudándoles!

ECOS DE NUESTRA OBRA

Federación regional 
de Campesinos 
de Cataluña a la
F. C. £. A. A.

B a rcelon a , 30 sep tiem b re de itCS.
c o m p a ñ e r o s, sa lu d  :

E n  n u estro  p o d er v uestra  a ten ía  d e l 22 d e l q u e  cu rsa  e n  co n le s ia e ió n  a  nueslrO  
lla m a m ien to  d e  a yuda e n  esto s m o m en to s tan  crítico s  p oi' la  lu c h a  q u e sostenem os

d o s ,  aportan do e n  n u estro  favor p o r los com p a ñ eros de Francia.
O s a g ra d ecem os e n  g ra n  m an era la  rem esa de semillas in d ica d a s, las cuales 

v en d rá n  a so lu cio n a r p a rle  de este  g ra v e problem a, que p resen ta su a d q u isició n , que, 
s in  este  p ro ced im ien to , se nos h a d a  im p o sib le  obten erla s. . '

T ra sm itim os a esa  F ed era ción  e n  n om bre d e  n u estro s S in d ica to s y Coleclivf- 
dades A g d c o la s , n u estra s m ás cord ia les e x p resio n es  de g ratitud  p o r  vuestro  desinr 
terós e n  n u estra  a yuda y, c o n fc ic n le s  de nue.síro deber en cslos m o m en to s, sabré^ 
m o s co rresp o n d er  e n  aprouechar a lo  m á x im o  v u estro  a p orla m ien to  e n  facilitar é* 
c u ltiv o  y  la  siem b ra  d e  la a g d cu llu r a .

S in  otro  p a rticu la r p o r  e l  m o m en to , ap rovecham os g u sto so s la  o ca sió n  para 
reiteraros la s graias y  rep etirn os u n a  vez m ás «ueslos y de la  ca usa  anlifascista- 

P o r  la  F. R. de C am pesin os de C ataluña, Sección E con óm ica.
E l Soci'etario, C. B O LD U .

20 .000  kilos de víveres

El Comité Nacional.
E ste enuto a lca n za  u n  vutor a e /muc-us, y in v ííw  e. ¡juyu u e a.vw 

f/i/ic m il) p o r con cep to  d e  d erechos de adua n a  e n  la fron tera  esp a ñ o la , q u e  en tre­
nam os in m ed ia ta m en te para no en co n tra r  im p ed im en to s «l paso d e  esto s oofeíos, 
Sü gran u tilid a d  para lo s  en ferm os.

Pasa a la página 4 .

H an lleg a do fe lizm en te  a  B a rcelon a .ias v ein te  toneladiis da v ív eres  vqrtos 
en v ia d o s p or l a . F ed era ción , co n  d estin ó  a  la s Tiumevosas co lón ia s in fa n tiles V 
quardeH as d e  n iñ o s creados p o r  S . I . A i  ' ^

L a s o p era cio n es d e deí-cartja d e l barco se  efectu a ro n  rá p ida m en te, a  p esa r o» 
s e r  in terru m p id a s n u m ero sa s veces p o r las v isita s de los pajarracos n eg ros  aquel d ia , d esd e  u n a  a ltu ra  in v ero sím il, efectu a ron  se is  o siete  b om bu id eoe  
p u erto , a ica m a n d o  lo s  barrios p r ó x im o s, m ezcla n d o , p or su  cr im in a l in te n to  « impúsidííííar et a b a stecim ien to  de la  p o b la ció n ctuU, gritos d e d o lo r  a  los nwflr 
festa cio n es do a a ra d ecim ien to  d e  Igs obreros y  d s  su s  compañ€ras^
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i Í N I j r o ^ / * <  I N O I
los Obreros españoles

hablan
a la Democracia universal
¡Llamamiento de los partidos 
políticos y de las organizaciones 
obreras de España a todas las 
níicíones democráticas y a la 

conciencia de todos 
los hombres libres

“ Aun estamos a tiempo de poder 
salvar la Paz y la Democracia

d is e n t  

le s  p a r t ís  o u v r ie r s

L’opinion unánime
de

et le s  o r g a n is a t io n s  la presse espagnole
I C om m entant le récent d iscours de M. P rie - les Espagnols, ne s o m ir / i  n u i l  i i e n t  di

s y n d ic a le s  d 'E s p o g n e

' Se Ir' iiL-rho publico el siguiente docu­
mento -

« España, la España de ios trabajadores vde ios liberales, que pelea desde hace mus iio veintiséis meses T'or defender su inde­pendencia- y los principios democráticos, después de los últimos acontecimientos de üiji'opa, se considera hoy obligada a. lanzar un llamamiento a todas las con­ciencias honradas del mundo para que ellas se encaiguen de terminar con ia íiolitica de claudicaciones de Ips Gobier­nos democráticos, que está facilitando el advenimiento dr una era fascista, en la que serán arrasados todos los valores cullurales y humanos que son orgullo de la civilización occidental.
íSomos más enemigos de la guerra que nadie, precisamente porque padecemos en eslos momentos sus iiorrores. Pero nunca ni siquiera cuando caen sobre nosotros las bombas que arrojan diaria­mente los aviadores alemanes e italianos sin que el Comité de No Intervención se crea en el caso de impedirlo, nos arre- penliiiios de afrontar la guerra para sal­ivarnos de la esclavitud y salvar a nuestra 

■ Patria.
Por fortuna para los demás pueblos de Europa, el dilema es menos cruel, i na­die iiodrá negar que !o es. gracias a ja re.'iisiencia heroica de nuestro pueblo. Sm ella, rodeada Francia por enemigos secu- liii'és y ex amigos veleidosos, tendría •pocas posibilidades de continuar viviendo jibrcmeiî , y aún muchas menos de figu- l»ínian;$lí>0®píáeí'lo de las grandes, poten- 

• cias,
Mientras nosotros luchamos por la de- 'mocracia, los Gobiernos pseudo-democra- ticos aceptando unas veces leyendas que nos desfiguran y retrocediendo en otras pusilánimemente, nos abandonan frente al uoderio imperial de los totalitarios. i esa paradoja, que llena de amargura a los que desde 19U a 1919 fueron en España los únicos amigos de los aliados, puede adquirir caracteres irreparables si no se acaba radicalmente con procedi­mientos recientemente inaugurados para desgracia de Checoslovaquia y de los principios democráticos.
Los violadores de tratados, los déspo­tas siniestros que preparan la guerra, se sienten hoy más enardecidos que nunca. De.spués de rearmar a Renania, reincor- :)orarse el Sarre, naziflcar la ciudad ex ubre de Dantzig, conquistar, consumar el \nschluss y anexionarse los territorios suciotes, aun se presentan como mantene- lloros de la paz, como salvadores de Eu­ropa y se preparan descaradamente una

lí

poii''i'onl apporter la paix. La paix ne Surgirá que si on oblige les étrangers á lie pas s’imraiscer dans nos aflaires; 'cciix qui se disent nos amis ont les (noyeiis et le devoir de le íaire.
L’EVACUATION SIMÜLEE 

• . Ce que nous n’admeftrons pas, c’est n̂e farce de plus, un '̂-¿nulacre d éva- cual ion par lequel on rembarquerail ceux tiui sonl dans notre pays depuis 18 moid, 
,011 bien les invalides el les malades ou un nombre limité d’Italiens et d Alie- mands que l’on serait prét á reroplacer á la premiére occa.sion.« C’esl une Iromperie par laquelle nous he nous laisserons pas duper. Ce ne-stpas Já le plan que l’on nous proposa et que nous avons accepté. Nos volontaires, dont lo nombre n’alteint pas 10.000, ont été reiirés des fronts. Nous avons le proit d'exieer le retrait total des armées d in* vasion et de le contróler ; et sans que l’on puisse en loíérer le camouílage en unilé.s de la Légion étrangére ou en Mnu- res. ni la dissimulalion sous une pseudo- iialuralisalion de fratche date.« Ce n’est pas ainsi que l’on obtiendra 'la jiaix ; on ne robliendra p̂ s davanlage par des tentatives de médiation. Et entre la paix ; on ne l'obtiendra pas davan- qui et qui ? Entre nous et les envalus-
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factura quee JAM.AS SE PAGAR.A A EXPENSAS DE ESPAÑA.
Quisiéramos equivocarnos, pero no creemos aventurado afirmar que a estas horas hay en ESî aña quien sueña con poner término a nuestra tragedia por el mismo procedimiento que hará vergon­zosamente célebre en la Historia los acuerdos gestado.s entre Bestergaden y Munich. A todos los hombres libres nos importa evitarlo. A los de España para que no se hundan nuestros esfuerzos, brindando una nueva colonia a las dic­taduras ; a los del resto de Europa, para que no se complete el cerco de Francia que prepara trabajosamente el autor del « Mein Karapf » como paso decisivo para imponer al mundo la hegemonía teutona y nacionalsocialista.
No es un grito de angustia española; es un grito vigoroso de liberales. Y si todos los que Jo son en el mundo, si to­dos los que no están dispuestos a dejar de ser ciudadanos para convertirse en esclavo.s, 'responden, aun podrá salvarse la civilización y ia Humanidad, aun po* drá salvarse la paz y la libertad.
La República española puede conseguir muy pronto acabar con la sangrienta guerra que padecemos y establecer un régimen de vida normal, si las fuerzas de la invasión salen de nuestro suelo.
Lu democracia, todos los' amantes de la paz V de la civilización, deben ayudar al pueblo español a expulsar a los invaso­res cortando todo suministro de armas y, víveres a los' agresores, • e imponiendo sanciones y acftbandó con la farsa sinies­tra do la no intervención y ayudando a la Keiiública mediante el envío de todo cuanto es necesario a esta empresa.
Demócratas del mundo : ¡Cumplid iodos con vuestro deber, como nosotro.s cumplimos con el nuestro;, así la paz y la democracia serán salvadas.
Por el Partido Socialista Obrero : el 

secretario. RAMON LAMONEDA ; por el 
Partido Comunista : el, secretario gene­
ral, JOSE DIAZ; por Izquierda Repu­
blicana : el secretario, EMILIO BAEN.V 
MEDIN.A; por l'nión Republicana: el 
secretario, MANTEL MAIEO SILV.A ; 
por la U. G. T. : el secretario, JOSE 
RODRIGUEZ VEGA; por la C. N. T. : 
el secretario, M.ARIANO 11. \.\ZQLEZ, 
por la Federación Anarquista Ibérica : el 
secretario, GERMINAL DE SOUZA. ^

seurs ? C’est ce que nous ne cessons de réclamer, d’aprés nos droUs, depui.s plus de deux ans : et ceux qui y sont obliges n’ont pa.s osé le faire. O'.i bien, ce que l’on pi'élend, est-ce une médiation entre les rebelles et nous ? Ce ne serait plus une médiation, mais une raédiátisation, et l’Espagne n’esl pas un pays á capí- tulations.« Les factieux, eux aussi, on repousse la médiation. lis ne sont pas libres. Mbis üiénio s’ils rétüient, ils ne pourraienl faire autrement. Quiconque se dit gou- veniant ne sauruil adoptar une autre attitude. S’il y manquaiL le petiple le mettrait en piéces et la postérité le cou- vrirait d’opprobre.
ENTRE ESPAGNOLS

« Les affaires des Espagnols se ré.sol- venl entre Espagnols. Et Ton n’obtienl pas davanlage la paix en láchant de sta- biliser les fronts el de fabrúiuer des frontiéres artificielles entre la zone rebelle et la zone loyale. Cela, jamais.c< Si quelque Espagnol Tadmet, ne filtr ce qu’en hypothése, il se rend coupable du délit de haute Irahison envers la pa­trie et se dépouille lui-méme de .sa na- tlonalité.« Oypz-le bien : nous savons que le triomphe des factieux signifie notre ex-

Voici le texte da manifesté adressé par les Pailie ouvriers et les orga­
nisations syndicales d’Espagne aux Internationales ouvnéres et au prolé- 
tariat mondial.(( \'oila deux au-3 et deiui que le peuple espagnol soutient une latte 
.ŝ mglante qui boúleverse le monde, lutte préparée et dirigée par les 
fasmemes ullemand et italien.

<( Au fond il ne s’agit pas dans cette luUe de querelles politiques entre les Espagnols eux-mémes, mais de la défense de Fintégrité territonale 
de l’Espa-gne, base de la démocratie et de la paix menacées par Tinvasion 
étrangére.
' l/inimense majorité des Espagnols qui se trouvent dans la zone sou-mise au joug de Franco et des soldats qui combattent dans les rangs 
emiemis éprouvent une haine profunde pour reiivahisseur.

Bien qu’il n’y ait pas le moiridre dou-te sur ce fait, bien que les gou- vernement démocratiques saclient que la République espagnole lutte pour 
lu paix de i’Europe, l’Espagrie continué (l'éti-e privée de l’aide á laquelle les traites interviationaux liii dennent le droit le plus absolu tañáis que i’intervention étrangére met obstacle k  la Un de la guerre par la victoire 
de la Réimblique et continué d’élre tülérée par les démocralies.

,i La poliliqae de concessions des gouvernements aiiglais el tî ancais 
vis-á-vis des imp-ériali.smes allemand et italien csx on train de permettre la transíoniitttion de la carie politique de I’Europe. De.s pays qui étaientlindépendmits cessent de l'étre -parce que telle cst la volunté de Hitler et 
de Mussolini. C’est le cas de l’Autriclie ot aussi celui de la Teĥ oslova- Iquie dépecée par le íascisine aIloma.nd avec l'aide honteuse de Cliamber- 
[lairi et de Daladier, cas qui augmente le péril de guerre.
I (( Le crime préparé et consommé contre la Tchécoslovaquie sous pré- líexle de sauvei- la paix. about-it uniquement á excitoi' l’appétit du fû cisme, |á provoquer de nouveaux troubles á l'intérieur d’autres pays démocra­
tiques et k  accroiire la menace d’une nouvelle conílagralion mondiale.
I (( M'ais la prolongation de la lutte en Kspagne et le démembrcinent de 
lia Tchécoslovaquie ont été poss-ibles en raison du défaut d’unité d’acüon Idu prolétariat International. Ce défaut d’unité a fait que les efforts isolés 
Idu 'P'rolétariat n’ont pas ét-é aseez puissants pour imposer aux gouverne­ments démocratiques racoomplissement de leur devoir, en ce qui conceme la dátense de l’Espagne républicaine, et pour sauvegarder Uintegrité tern 
toriale de la T-ch&oslovaquie.

K AL’jourd’hui, aprés la Tchécoslovaquie, le fascisme va s’assigner 
coinme premiére tóche l’étranglement du « conflit espagnol » et pour cela 
it réclamera la méme aide sur laquelle il a compté pour apaiser son appé- 
tit contre le peuple tchéque.

<( Mais l’acle de Munich ne doit pas se répéter, et ne se répétera pas 
|dvec l’Espagne 1
I í( Une fois de plus nous réclamons la solidarité du prolétariat interna- 
tioiKil pour enipécher qu’un nouveau pacte des quatre puissances puisse 
se condure contre le peuple e&pagnol. La pressioh que le prolétariat uní 
exerce sur tous Ies gouvernements faisant .pártie de la Société des Nations, 
doit obliger ceux-ci k  ne pas persister daiis leur attitude d’hésitation et de 
collaboration avec les Etats totalitaires qui troubleiit aujourd’liui la paix 

Idu monde.
■ (( La., défense active, du peuple espagnol et de la paix-requiérent le 

retrait réel dí̂  troupes d’invosion. fn liquidd'tion définitivff de la néfaste polilique de iion-intervention. Ir respe-ct absolu du pacte et du Covenant avec, en conséquence, application de sanctions aux interventionnistes ulle- 
niands ct italiens.
I II faut rofuser aux dictatures impérialistes d’Italie et d’AIlemagne tout 
oclroi de crédit qui soulagerait l’état inquiétant de leur économie, il faut 
leur femier les sources de matiéres premiéi'es ; en un mot il faut oontri- 
buer par tous les moyens á ébranler leur puissance et facilitar la trans- 
foimation de la résistance victopie^e du peuple espagnol en déroute des 
envahisseurs de notre pays, premiére grande bataille qui sera gagnée 
pour la paix. Cela exige sans retará Taction unie de tout le prolétariat 
mondial, la coordination de tous les efforts.

« Pour cela, les partís ouvriers et Ies organisations syndicales d'Espa- 
gne s'adressent k  toutes les organisations ouvi-iéres et internationales 
pour qu’ellps adoptent sur le plan International les mesures pratiques 
pour la défense de l’Espagne afín de pré-server solidement la paix, en 
repoussant par leur actión Ies agressions criminelles du fascisme ».

Ont signé ce manifesté : Pour le Partí socialiste, le secrétame Ramón 
r.am-oneda : pour le Partí communiste, le secrétatre .losé Diaz ; pour 
rUnion Genérale des Travailleurs, le secrétaire José Rodríguez Vega ; pour 
la Confédération NationaP du Travail, le secrétaire. Mariano R. Vasquez ; 

Ipour la Fédérat-ion Anarchiste íbérique, le secrétaire,'Germinal de Sousa.

J o W

a d it  le  p r é s id e n t  N é g r in

C om m entant le récent d iscours de M. P rie- 
¡to , ano ien  m in is tre  de ia  Défense n a tio n a le , 
|s  D i a C ra fioo  a é c r it  :

H'L'’ Eúrope a t r a t i i  l Espagne e t l 'e n  ne 
[d o it  pas é tre  s u rp r is  de v o ir  P rie to  e t tous 
i les Espagnols q u i o n t accepté les p lus  g ra n - 
Ides souffrances p o u r sauvegarde r l ’ indépen- 
dance n a tio n a le  ú la que lle  les m ili ta ire s  tra í-  
tres  o n t reno iicó , se to u rn e r vers l'A m é riq u e . 

'N o u s  n 'avons  ríen  á v o ir  avec une Europe 
[q u i assassine les Espagnols e t avec ceñe q u i 
|es t cóm p lice  des assassins. Dans le désert de 
Iftcheté, d 'égoism e e t d 'in d ig n ité  q u ’est l 'E u - 

I rope, l ’ Espagne est une oasis de courage, de 
I gónérosité  e t d 'h o n n e u r. a

Le mém e Jou rna l s ígna le  ensu ite  cette con- 
I séquence de l ’accord de M u n ich  : « Les pi- 
I ra tos de l 'a i r  ita iie n s  e t a ilem ands  recom- 
I m encen t le u r te rro ris m e . l is  d é tru íse n t les 
ports , les routes, les m aisons, les fab riques, 
les écoles, les h é p ita u x , assasáinant fem m es 
et en fan ts . T e lle  est la  p a ix  conoiue á M u­
n ich . De tou te  facón, que l 'o n  sache b ien 

I que l ’ Espagne n 'est pa$ un  pays de oap itu - 
I la tio n s  ».

De son cote, o. F rente Rojo a é c r it  :
« Aprés la  c a p itu ia t io n  de M u n ich , ceuvre 

du « C lub  des Q uatre  ». une fo u le  d hypo- 
tliéses a été m ise en c irc u la t io n  á propos du 

Ip ro b lé m e  espagnol. E ffeo tivem ent, II semble 
{que  C h a m b e rla in  et M usso lin i so len t a rr ivé s  

A un  acoord  s u r le r e t r a i t  d 'u n  nom bre  in- 
I s ig n íf la n t d 'lta lie n s . M ais N e g rin  a p ro c la ­
mé que nous vou lons que tous  les com bat- 
ta n ts  é trange rs  q u it te n t l ’ Espagne. Toutes les 

[m esures q u i ne tcn-dent pas vers cette fin  
I p ro d u iro n t i 'e ffe t c o n tra ire  pu ísqu 'e lles  ren- 
I fo rc e ra ie n t l ’ in te rv e n tio n  é trangé re . Nous 
n ’adm ettons  pas les c a p itu la tio n s . L 'Espagne 

I ne désire que la  p a ix , m a is  la  p a ix  dans 
l ’ indépendance. »

(SuitT de la prem iére pagel

lerramalion lolalc. Eh ! bien, plutót que le inorceilemeril de l’Espagne, notre ex- terminalion.
« Si quelque apótre ou envoyé de la paix írappail á notre porte pour nous faire des offres de médiation ou de frac- tioiinement, notre réponse serait un geste courtois, mais sec et ferme, de congé.
« Comment, alors, nous réintégrer á la paix ? En nous rendanl nos droits pié-

Linés de gouveniement legitime, en pea de mois, peut-étre de semaines, la paix surgirait sponlanément.
INDEPENDANCE ET LIBERTE 

DES ESPAGNOLS
« Le gouvernement espagnol a doiiné Ies bases de ses íins de guerre dans ses Ireize points et dans mes récente dis­cours. Nous voulons assurer l’inüépen-

(( Le seul régiement possible, — écrit le 
|n D ilu vio  II — est de la isser seuts les Espa- 
Ignols Le projet de retrait insp iré  par Mus- 
I so iin i. et qui ne toucherait que des soldats 

ita iie n s épuisés, malades ou invalides, ne 
.v ise qu’á  rendre possible l ’entrée en vigueur 
Id u  pacte an g lo -ita iien . E t méme le retrait 
{total de l'in fan te rie  italienne, k qui, p ar aü - 

leurs, n a  guére de vaieur combativo », ne 
liquiderai.t pas la  question de l'intervention 
italienne qui continuerat á étre entiére par 

I ses spécialistes et ses aviateurs. i>
Le «Día O rático » v o lt éga lem ent dans un 

I (( r e t r a i t  sym b o liq u e  u une te n ta tiv o  de Jiis- 
I t it ic a t io n  p o u r l ’entrée en v ig u e u r cWs ac- 
oords a n g lo - ita lie n s . « Mais, a jo u te - t - i l , ^ i  les 
incessants bom bardem ents, les centa ines de 
bombes lancees s u r les p o p u la tio n s  c iv ile s  

In ’ a r r iv e n t pas á les a b a ttre , les manceuvres 
d irigées  con tre  nous sont encore m eins sus- 

I cepti.bles de nous ím press ionner. Personne ne 
peu t p lus  d o u te r de n o tre  ré so lu tio n  d 'é tre  
lib re s  e t m a itre s  de no tre  destinée. »

« Ncus réagissons a u jo u rd 'h u i cunsme nous 
I avons to u jo u rs  ré a g i, é c r it  « S onda ridad  
O brera ». en d é m o n tra n t c ia ire m e n t p a r des 
fa its  n o tre  vo lon té  et no tre  to rce  face aux 
com bina isons d ip lom a tiques . >

« La p a ix  en Europe ne sera effectíve que 
lo rsque le o o n flit espagnol sera ré d u it a un  
c q n flit  in te rn e  e n tre  gouvernem ent et per- 

I tu rb a te u rs  ». é c r it  a u jo u rd 'h u i le  Jou rna l 
u 'O ia  "b ra t ic o  t ,  q u i a jo u te  que l'accom p lis - 
sem ent du  pacte de n o n -in te rve n tio n  exige le 
r e t r a i t  co m p lo t d 'E pagne  de tou tes  fes to r ­
ces érangéres. et q u ’ Ü ne s a u ra it étre ques­
t io n  de a re t r a i t  sym b o liq u e  »•

R La V a n g u a rd ia  », e xa m in a n t la  s itúa - 
I t io n  In te rn a tio n a le , é c r it que la  rem ise a 
l ’A Ilem agne des fo r t it ic a t io n s  de Bohéme lu í 
peemet d r  d o m ine r, p o iit lq u e m e n t e t écono- 
m iquem en t. la  va ilée  du Danube. La Petite  
Entente , forgée avec i 'a rg e n t tra n c á is , est 
m o rte . Les so lda ts tchéques seront un  jo u r  
des so lda ts a ilem ands, to u t oomme se ron t al- 
lem andes les riches  m ines de lig n ite  et de 

Ih o u ji le  e t i 'ín d u s tr ie  de guer.Ei tchéque. Le 
pangerm an ism e a englobé la  H ongríe  e t la 
PQlogne et est en t r a in  d ’a t t ir e r  dans son 
o rb ite  la  Yougoslavie  et la  R oum anie.

a  La  F rance n a p lus que des am is  dou- 
teux  », ce n o lu t le « V a n g u a rd ia  n, sau f l'E s- 
pagne, q u i dé fend  sa fro n tié re  sud. II fa u t 
co n v e n ir que n o tre  m an ié re  de d é m o n tre r 
n o tre  sym p a th ie  au g ra n d  peuple frq n e a is , 
si l 'o n  considere la  d u re  épreuve que tra v e r- 

jse n t les dém ocra tics, p rouve  une a ff in ité  es- 
sen tie lle . »

Q uan t A M usso lin i. que l sera le p r ix  q u 'i l  
dem andera  p o u r ia  m é d ia tio n  qu on lu i  a 
demandée ? M ais, que l que so it ce p r ix ,  nous,

dance üe l’Espagne el la liberté des Es- págiiols. Nous voulons garantir les li- bertés régioiiales de rítepagne. .Nous voiiions que la physiononiie jurkiique de TEtul espagnol, ce soit le peuple espa­gnol lui-raéme qui la sigílale, au moyen d'un plebiscite, dans les normes de tolé- rance, ,dc liberté et de guranties indivi- duelles. Nous nous engageons á la fin de la guerre, á une amnistié compléle. Nou.5 préconisons un gouvernement fort et ferme, d’origine aémocratiipie, qui agisse conformément á la volonté expri- niée par la souverainelé nationale. Et nos desseins sont garantís par un gou­vernement qui a su rétablir l’ordre, créer une arinée, reconstruiré une administm- tion, unüier un peuple, délcndre son ter- riloire el qui a é ié  depuis nombre de générations, le premier gouvernement énerglque qui ait réussi k  coiijuguer son autorité avec Ies aspirations du penple.
>1 La politique de paix de nos adver- saíres se base sur la dcslruction du ri­val. Notre politique de paix repose sur la réconclliation avec celui qui ful. jus- qu’á ce jour, notre ennemi. Réconcilia- tion qui ne peut se réaliser que sur la base d’une collaboration en vue de la reconslruction et de la renaissance de i’Espagne. Aussi faut-il que nou.s triom- phion.s et nous triompherons. Bientót, si

les Espagnols, ne s o m ir / i  n u l l i ^ e n t  dispo- 
sés á le paye r.

« F rente Rojo », dans son é d ito r la l,  d i t  que 
seuls les Espagnols peuvent déc ider du  des­
t ín  de l ’ Espagne. Le G ouvernem ent a ra t if ié  
sa ligne  p a lítiq u e , q u i est de lu t te r  sans ta i-  
blesse ju s q u ’ á la  d U p a r it io n  de l ’ in va s io n  et 
le ré tab lissem en t de i 'fn té g r ité  n a tio n a le .

•
« Les surhonimes européens qui «a* ŷent de se livrer á des niarchundages ou á queique chose de pire encoré á pro­pos de notre guerre, perdenl lamentuble- meiiL leur temps », écrit « l I D iluvio • 

qui a iou te :« La République a procódé au retrait des authentiqiies volonlaires. Les démo- eruties doivent obtenir que les envahis­seurs étrangers parteiil de notre patrie ».Selon « Día G ráfico ■>, les violalious des Iraités, les Iruliisons, los uianquements aux engagemente coritractés sont á Tor- dre du jour. « Le projet de M. Cham- herlaiii, ajoute ce Journal, d’appliquer le pacte anglo-italien, en reliraiit les trou­pes italienne d'Espugne, nous fait sup- posei' que Ton cherche une formule pour uppliqiier ce traite sans que TILalie no reniplisse ses engugenienls. Sf, au con- Iraire r.-̂ ngleterre se decide á obtenir la róalisation de ces eagugemenls, en vérité, les E-sjiagnols tie inaiu|iieronl pas d’ap- proiivcr son attitude.« Une fois les étrangers retirés, nous saiirons im]>ospr rapidenient la paix que désirent el la llér>ulái(|ue et le peuple es- pugnol el qui convicnl á l’Europe ’>.De son róh'! « i'^oiiduriáad O brera » écrit : ■■ Duiis le imufrage dos vnleiirs essenlielles pour lo maintien de la di- gnilé collecLive de TEurope, TEspagne inyale, raiillicnlique K,';piigiie se détaclic , comine une oa.sis. Que personne ne so trompe ó Télranger. ijiie personne no s’imagino [¡uuvoir imposer ú TEspagne, un systéirie exotique. Que Ton comprenne une fois pour loules que TEspagne con.s- Ütiie imc rxception dans la marche gené­rale de l'Europe ».

N ’oubUez 
vous ríen  ?

On croit savúir. dans lés inilieiix poü- litiues aulorisés, ijue le.s coiidiUoiis po­sóos par ,M. .Mussolini relativemenl á TIvsfMigiie, et (lui ont été ccmiinuníquées par le Conde Ciaiio ü Lord Perth, son! los isuivantes ;1* I.'Italie no renoncera pas aux líos Bateares, qui devront rester sous la do- inination ilalienne ;
2° L’ltulie donutiidera des garanlica qiolitiques et éconnmiques en Espagne, -que M. Mussolini se réserve de préciset en temps opporlun :

L’Italie ne lolércni pas en Espagne un gouvernenie''t ()ui luí soit liostile ;
l' Le retrait symbolique des légionnai- i'e.s dovra Oiré comi'ensó par hi cotices- sion par la City do Londres, d’un ímpor- taiit oiiipruiit :
.■>• l.e probléme médilerranéen tout en- lier devra étre examiné el résolu.II nous semblo que relie liste est fort incompléte. Voici quelques articles á ajou- ter :

Transporl de TEscorial á Rome ;
7‘ Obligation pour les Espagnols de Chantar le llamenco en italien jusqu’en Tan 2.0ÍI0.
S' Breclion sur toutes les places d’Es­pagne et á lona les croisemente de route, ainsi i|i:e sur tous les sommet.s, d’une stalue éque.sli'e du Diice en tenue de mois- sonneur avec la loison peclorale reprA. sciitóe par des lils d’or.

Ton nous rend juslice. Dans des mois, si l’on continué ¡i nous créer des obsta- cíes. Dans des iimiées, peut-cti'e, au prix d'uiie lutte cbroiiiquo s’il le faut, dans les rue.s ot les carrefours, si Ton teritait de nous aspJiyxier. Et de cene íagon, le dangei- qui menace la paix .serait sans fm.
I] faut parler clair. Ce qui est en jeu, pour les pays agresseurs de TEspagne, ce n est pas une rivalilé d’idéologie, mais bien la lutte pour Tempire du monde. L homme de la rué n’a pu se laisser Wiouir par les lieux comniuñs qui ont la 

^^^te d'un jour, L’homme fl btai í-ait ((lie les erreurs de perspectiva aun niauvais_qiiart d'heure de Thístoira peuvent enlrainer des conséquences irré- parahles.
« L'Espagne souhaile el- espére que Tes- pnl Je tolérance et de bonne hannonie Internationale de certainej nations trinin- pheia de Tarrivi.sme aux •ii-pétils i.isa- tiaules et ú Tesprit exterminateur. C'est pour cela qiTeile oiicourage á M fcirjeté et en denne Texe'iiple. Mais ce oue nous ne püurrions faire, c’est unir ii.' tre effort a celui de-: nation.s qui s’entétent á néri- 

? i-4x' l’Espagne. dan.? sa vbtalue, est en train de resurgir to le «I unie en un idéal commun á tous íes E«- pagnois

A n o s  L e c te u rs
En raison de Tabondance des matiéres 

et de l’importance des communiqués de 
la Fédération, concernant le Congrés de 
Carcassonne, nous nous excusons auprés 
de nos lecteurs de remettre au prochain 
numéro la suite de notre feuilleton «(Un 
año en Queipo », ainsi que celle de notre 
dociunentation sur la Tchécoslovaquie.

LA REDACTION.

Lire dans nos prochains numéros: 
Notre campagne pour l’indépendance 

espagnole;
Notre campagne pour les secours d’hi- ver;
Notre Page hispano-américaine;Notre Page basque;
Notre Page ouvriére;
Notre Page paysanne;
Notre Page artistique;
Nos comptes rendus du Congrés de 

Carcassonne.

Rasgos ejemplares
Cábenos hoy la satisfacción de consig­

nar, en estas columnas, los rasgos emi­
nentemente altruistas y dignos de enco­
mio de varios Comités Antifascistas que, 
conscientes del importante papel que 
« Nueva España Antifascista » desem­
peña en el palenque periodístico y deseo­
sos de que tan magnifica labor perdure, 
han enviado varios donativos, siguiendo 
en esto el camino iniciado ya por otros 
Comités.

He aqui la lista de los generosos do­nantes :

Comité de Pont de Vivaux ....Frs 200 »iComité de Marseille ..............  32 50Comité d’Aix ..................... 20 »
Total ....................Frs 252 50

Al agradecer cordialmente a los compa­ñeros de estos Comités su rasgo, por to­dos los conceptos loable, nos complace­mos en presentarlo a los demás camara­das como ejemplo que debiera ser imi­tado.Gracias mil a todos, y adelante por el triunfo del antifascismo y por la victo­ria del pueblo Español.
LA REDACCION DE N.E.A.
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ECOS DE NUESTRA OBRA

SINDICATO DE LA INDUSTRIA
DE SANIDAD,

ASISTENCIA SOCIAL E HIGIENE
de la Federación de Comités Esnanoles 
de Acción Antifascista en Francia

B a rcelon a , 31 de A g o sto  d e 1938. 
A  L A  F E D m A C lO i i  Ü E  C O M IT E S  E S P A Ñ O L E S  D E  A C C IO N  A N T IF A S C IS T A

P erp ig n a n  (Francia.)

o b r a
ii'síimaflos com p a ñ ero s : S a lu d .

E sta  S e c c ió n  d e  E n ferm ero s d e l S in d ica to  d e  S a n id a d , tien e a  d len  m a n ifes- | 
faros, p or m ed io  de la  p resen te , e l  m á s profun do a g ra d ecim ien to  p o r  los esfu erzo s | 
q u e, e n  b ien  d e  n u estro s  herido s y  en ferm o s reoüítíis, con e l en vió  de v u estro s | 
valiosos d o n a tiv o s, q u e  ta m b ién  a q u éllo s  a g ra d ecen  p o r sa b relo s  a p recia r e n  su | 
iu sto  v a lo r . S

L o s  a cto s  d e solidaridad como ios vucsiros reco n fo rta n  e l  esp íritu  d e  q u ien es i los recib en  y  e n n o b le ce n  a q u ien es  lo s  efecu ta n , hasta el e x tr e m o  d e  q u e, a  p e sa r | 
d e o b serv a rse e n  e l panoram a poUHco y  socia l d e l m u n d o  u n a  d cc a d e n a a  q u e s 
p a rece lle v a m o s  h á cia  retrosp ectiv a s ép o ca s rea ccio n a ria s, ten em os J e  e n  que n o  | 
será a s í, p o rq u e todavía e x iste n  e n  a q u él m u ch o s p ech o s  que sie n te n  y  m u ch o s  
c ereb o s  q u e p ien sa n  p or y  para la  L ib erta d  d e  los h o m b res y  de los p u eb lo s.

C on  este  a gradable m o tiv o , a p ro v ech a m o s la o ca sió n  paro sa lu d a ro s fra ter­
n a lm en te  q u ed a n d o  v u estro s y  d e l C. L , ,  ̂ ^ ̂ P o r  la  S e c ció n  d e  E n ferm eros

E l S ecreta rio , Franco MIMO.

N u e stra  J ir a
de C in e

FEDERACION 
DE COMITES 
ESPAÑOLES 

ACCION 
FASCISTA 
FRANCIA

ANTI
EN

A d e m á s d e  las cotiza cion es, e l Com ité d e  S a in t-L o u is  (B .-du-B h.) n o s  ha girado  
esto s  d ias lo ca ntida d  de 800 fra n co s, p ro ced en tes  d e  la s rep resen ta cio n es orga­
nizadas p o r  e l  cua d ro  a rllstico  d e  d ich o  C om ité  y  e l  C ircu lo  a m ica l de C ultura  
E sp a ñ ola a La F ratern idad de S a in l-IIen ri » (B.-du-ñft.), ios dias 25 de sep tiem b re  
y 2 d e o ctu b re, esta úlMma pora in a u g u ra r la  n u ev a salo do la « U n io n  B en éfica  
recreativa ».

ju n ta n d o  sus esfu erzo s, y  a p ro v e ch a n d o  las hora s d e  d esca n so , lo s  com p a ñ ero s  
ha n  logrado h a cer  esta  sala g ra tu ita m en te, reservá n d o la  a tod os los a n tifa scista s  
dfspuesíos o ayudar o nucsíros h erm a n os d e  E sp a ñ a  hasta  e l triunfo. B u e n  e jem p lo  
para lo s  que e n  v e s  d e  con tribu ir  a  esta  e x c e le n te  la b o r p ier d en  e l tiem p o e n  dis­
cu rso s  va n os.

L a s  o bra s rep resen tadas p o r e l  Cuadro A rt¡siico  s o n  d el com p a ñ ero  F u lg en cio  
de S a n  B a rto lo m é, q u e  tras la  in titu la d a « La G ran Tragedia » a ca l d e  term ina? 
u L o s  M ártires d e  la  L ib erta d » o frecien d o  esto s  tra ba jos a  la  ca usa  d e l p u eblo  
esp a ñ ol.

C uadro A r tistic c  d e  S a n  L u is .

VWWWWWWWVWVWWWVWVW

C IR C U L A R  N
(  Sigue)

o 19

y  P ro p a g a n d a Suscripción de las vendimias

Gironde
La mayoría do los compañeros que salieron para las vendimias han regresado 

ya a sus pueblas. No tardaremos pues en recibir las numerosas listas de suscrip­
ción repartidas. ConJlamos nos aportarán la conllrmación de las esperanzas que 
esta Iniciativa despertó, y esperamos poder efectuar una importante compra de | En caja del banlance, general. 4.029 30 
víveres con los fondos suplementarios recogidos durante la recolecta de la uva, § Restante del balance del mes

Bouches-du-Rhone
Comité Regional

ESTADO DE CUENTAS 
DEL MES SEPTIEMBRE

ENTRADAS

REGION DE BURDEOS
Al visitar de nuevo a los camaradas de Burdeos, hemos podido apreciar el progi'eso que nuestra Federación ha iiecho en el transcurso de este año. Lá enver­gadura de nuestro movimiento anluas-, cisla en esta región es superior a nues­tras previsiones. La Federación cuenta con un número de mililaiitos aprecmble, los cuales han sabido orientar la propaganda anlifascisla hacia los verdaderos postu­lados que desde el primer día sostiene nuestra Federación, que lué ci'eiida al calor de la lucha heroica de nuestros nombres que, el 19 de julio, levantaron muy alta la handera de la Libertad, con-

auistando, contra viento y inarea, en raê-
i ...................... .lio de las dillcullad̂ s de la lucha, las posiciones íundanieiituJes que han de ga­rantizar la emancipación, a la cual tiene derecho el abnegado y glorioso pueblo

español.Podemos asegurar li:
ue todas las ma­niobras, todas fas c-omuinaciones mal in­tencionadas, que se han puesto en obra en Burdeos contra nuestra Federación, Se han estrellado ante la voluntad firme de nuestros camaradas que, de una ma­nera seria y metódica, han ido edüicando los gru|X>s antifa.scistos, por cierta-nume­rosos, los cuales han encontrado en el Comité de Coordinación, que hace fun­ción de Comité Regional, su máxima expresión de ayuda y comlmlividad, tanto en el terreno de la propaganda como de la solidaridad.También es preciso hacer notar que la comisión de propaganda ha venido a completar e.sta obra, organizando nume­rosas veladas teatrales, fiestas campes­tres, y demás actos de propngánda, éxito ha de.sconcerlado a los adver«irios, y en particular ai Comité regional de Emi­grados. el cual se ha permitido toda cióse de calumnias, empleando los proce­deres más infames contra nuestros ca­maradas y contra nuestra Federación,

. . .  en las filas de las « collas », Imjo el hermoso sol que nos despide del verano,o no servirán más que para dismimur I aproveoliando los escasos momentos de descanso de lc« vendimiadores, donde obra personahdad netamente anliíup- j~  ̂ E reposan sus miembros doloridos, saboreando las dulces horas de otoño, vagando
cabosu o_ _̂__  - -cista. E reposanLa jira de cine ha alcanzado buen § sus miradas por los tranquilos campos, 
éxito. Ocho representaciones han sido = Estos donativos llevarán a los anónimos trabajadores que sufren las duras organizadas en Burdeos y sus airededo-«

a Agosto ......................  1.008 55|5 %  de la recaudación de los
I Comités .....................I Para solidaridad a los compa-
1 ñeros del R..................

681 60
200

res, sin contar los actos de propaganda g y las reuniones de información organí- =
s iinposiéiones de una guerra cruel, una prueba mfls de nuestro cariño y de nues­

tro agradecimiento. El bote de leche o el Kilo de judias « de las vendimias » 
y secciones de | jgg uaran, un momento, olvidar el siniestro graznido de los sangrientos pajarracos, 

grande. No 5 horriiqe silbido de la carga mortífera los instantes espantosos llenos de grüos y

Total
zudas por los grupos .S.I.A. cuya-labor ha sido _podemos detenernos en detallar cada uno s ,  ̂ . , v . i- . i- ..de estos actos y representaciones, pora = explosiones, las visiones trágicas en los escombros. Con este aliento conlmuarán
no cargar demasiado las páginas de S su heroica labor, manteniendo su titánica lucha por la conquista de su emancipa- nuestra Federación en la Nueva España |Antifascista, sólo diremos, de forma ge-g ‘ yin a m? yiKic,005 s AjllvA L/C- L-lINc.

Fr. 5.9lj> 45
SALIDAS

Solidaridad a varios compañe­ros ........................... 3.056 70
Secretarla y Propaganda ....  338 90
Facturas Cruzel 4/7 y 30/8 3 4 2 50

neral, que todos han sido proyeclaova ̂  con éxito. La que más se ha destacado g
I Queda en caja ................  2.181 35

TS la que que organiz,ó en la inmensa sala | de cine « Les Capucins » que a pesar de "
Tras el descanso forzoso de las vendimias, reanudamos nuestra gira a partir E Fr. 5.919 45

del día H en el Vaucluse, continuando despés por el departamento de Bouches-du- | 
ser uno de los ciñes más grandes de Bur-| Rhóne. Rogamos a los Comités y Regionales de los departamentos limítrofes, que | 
déos estaba lleno de público, el desean organizar representaciones nos avisen iiiinecUatamente, dándonos a conocer |aplaudía con enlu.siasmo las hermosas = , ,películas, mostrando la simpatía oon que 1 los datos convenientes y el numero aproximado de proyecciones. ■
nuestros camaradas cuentan entre ios es- 1  * c y i i a mvr'm x c r\r? ct * ipañoles residentes en Burdeos. No me-1 AYUDA A LAS GUAKDLKIAS DL S>1«A. |
nfón̂Srprap'í̂amtl̂quê ŝe SnfzóTñ I Va hemos recibido los sellos de 25 céntimos edítalos con este fin. y rogamos | 
la gran sala dol Ateno Municipal, doude| a lodos ios Comités nos dirijan sus pedidos con el lin de aportar sin más lardar

Total ........
COMITE DE GARDANNE-BIVERT 
(Sección Masculina]

ENRTADAS
Entradas por cuotas .....  Fr.

SALIDAS
589 50

acudieron, numerosos, los españoles de| nuestra contribución a esta obra humanitaria.la capital girondino.Buena íecqión 4»ira aquellos que mo- S vilizaroft todos sus fuerzas pai'a impedir | que los españoles asistieran a las repre- 3 senUiciones. Lo que mejor denota el | xito adquirido son las colectas hechas | ;n Iwneílcio de los que luclian por Ia|

Vuestros y de la emancipación de los trabajadores, os saludan fraternalmente.
EL COMITE NACIONAL. •

¡Gustos viaje .................
% Regional ..............

Mandado al Comite Nacional
Total 589 50

Libertad al salir de cada representación, s
3ue reunieron en total la apreoiable suma i e 1.943 francos 90.

proceder desleal ya que después de tan- 
18(5 calumnias, al ver que no llegaban asii otijetivo, que era deshacer nuestra Federación, de la manera más hipócrita ofrece la unidad a nuestros camaradas, unidad por cierto muy interesada, pues todo ei mundo sabe que ya no recogen dinero suficiente para pagar sus enchu­fes, y esto les hace pensar que con la unidad podrían continuar chupando del bote.Los camaradas de Burdeos que cono­cen bien a estos pnJarracos, han sabido obrar en consecuencia recordándoles el pasado sucio que tienen, aconsejándoles cojer la hoz y el martillo, no como es­tandarte sino empuñándoles como los bravos en el taller y en el campo, a lo que se niegan rotundamente. Nuestros militantes no desesperan de llegar a la verdadera unidad, la que se realizará por encima de los cabecillas, ya que la masa de los cotizantes empieza a com­prender y muy pronto a estos señoritos no les tocará otro remedio que indinor.se.Nos alegramos que los camaradas del Comité de Burdeos hayan visto claro, y esperamos que la linea de conducta que están empleando servirá de ejemplo para aquellos Comités y Regionales que, me­nos enérgicos, están pertiendo el tiempo lastimosamente en discusiones estériles y colaboraciones confusas que al fin y al

Muy bien camaradas de Burdeos. Ade­lante con vuestra obra, hasta llegar al triunfo total, que es el de ganar la gue­rra, y hacer que el pueblo español triunfe de sus tiranos para edificar la nueva España del porvenir. TORRES.

¡Asi se hace!

Estado de Cuentas
al 30 de Septiembre de I 938

COMITE DE GARDANNE-BIVERT
(Sección Femenina) 

ENTRADAS

Entradas Salidas s

I Entradas cuotas y una suscrip- g ción ...................... . S19 90

QUEDABA EN CAJA el 31 de agosto ......................  82.843 80COTIZACIONES recibidas durante sepliembi'e (detalle 7 50
hoja 5) ...................................................  50.117 50COMf’RA MERCANCl.AS PARA ESPAÑAGASTOS TRAFICO (Entrelien, reparaciones, 1.617 40; ga­solina, aceite, 1.241 25 ; neumáticos, 1.060 ; tránsito, D ., ^A- ^A ii.,..,»...,?.,.,.... 502 50 ; desplazamientos, 464 50 ; 1 chofer, 1.000) ..... í J? POR DERECHOS DE ADUANAS ESPAÑOLAS

— I S.ALIDAS
|5 % de (150) Regional ..........
i Mandado al C. Nacional de cuo-

59.083 50 i , ........ .a Suscripción hecha por dicho ■ comité ........................ 40
150

5.^ 65 I
48 90 2'.047 95 i Total 819 90

4 compañeros, 4.196) ...................................  11.578 30------- - -  ----------- -----------------  1.703 »para el próximo año, única manera des ci,c>RTGrinv ^  un̂ nn ^̂VñiVpmhVpV...............
fS !.d c / i r / ?  p X l I  v” S a “ f iS ™ - i  S E Í S X  ‘^ r E a S a T : ‘ v í n o l a ; k ' i i i ' é . V V  ilucnauorcs y preparar la vicwna imai, — s c mo qa . /.«lo..»»» qíií í«;oiinms rmoo i

12.895 35 I

COMITE DE GARDANNE 
ESTADO DE CUENTAS DEL MES 

AGOSTO
ENTRADAScine,

son miirhfis'los rnmrmñpr,« niie han s 6-819 9Q ; colectas, 4.905 30) (Salidas . pago libros,
v Z r n o  d m J v o s .  e n ' l S l í ,  M n  S -1 lí?' f  SriíV’iPQ cPí̂ rin nitfvla rnmnmhAt*íip Ins S niZftClón, 61Cm 4.201 05  ̂ 1 COmp&ncrO 2 IlíOSLS, sS.lCw)So sTíue'klt d °Z  c?i P'̂ ™>-',CJBS0S,̂ «)RECCI0N, IMPRENTA CUADERNO
miiAs y por las Ñolas del comilé Nacio.| guBvENcíoN N B A

sin quere menguar el valor moral de 1 SOCORROS (milldnnos, refugiados, 2.08!> 70 ; compañeros las demás aportaciones, queremos e n  | encarceladjs,estas lineas señalar el excelente rasgo S GASTOS rtDERACION (oíllcina, electricidad, etc., áu , de los conmailros de Ferz. aue han en- s correos tasas, telegriimus, teléfono, 1.57J , 3 compañe­ros, 3.028 ; vanos, 50) ..................................

13.738 85 7.443 30
¡En caja .........
S Por cuotas .......
I Suscripción camión 

14.004 75 i 3.000 n I
SALIDAS

Total Fr. 428 05

de los compaiuos de Ferz. que han en viado a la Redacción de Nueva España I Antifascista 175 francĉ i con destino a | semillas, y el magnifico desprendimiento | del camarada Gabino Lorenzo, de Pánlín. s que ha entregado, con el mismo fin, i .500 francos. 5Al felicitar a estos compañeros, y a S los demás, por su generosidad, señala- 1  mos el rasgo de los demás camaradas i para que 1<» tomen como ejemplo. i REDACCION DE N. F. A. í

3.156 70 _
I Gastos Secretaría 

5.643 30 ¡5 % Regional
! Mandado al Comité Nacional

13 65 
20 » 

300 «
QUEDA EN CAJA AL 30 DE SEPTIEMBRE 160.030̂^̂5 Queda en caja ................  93 40

3

ULTIM AS NOTICIAS

Cotizaciones 
del mes de Septiembre

Total ............ Fr. 426 05
COMITE DE MADRAGUE 

DE MONTREDON (Femenino) 
ENTRADAS

Cotizaciones ...............  Fr. 3
SALIDAS

Regional

Congreso Nacional 
de la Federación

752 50 
9.286 .

s Enviado al Comité NacionalAlvGERlE ..................... Obreros Fundición Terrin, Alger.
AL’DE ..........................Badens, l.OüO; Bize, 300; Carcassonne. jQueda en caja2.o()0; Mujeres larcassonne, 644: lilies =Cahardes 200; Lezignan, 3.000; Limoux, |142; Narbonne, 2.000. 3

Total ............ Fr. 275

COMITE DE MARIGNANE 
ESTADO DE GUiaíTAS DE LOS MESES 

AGOSTO Y SEPTIEMBRE
ENTR.\DAS

Cotizaciones ...............  Fr.
SALID.AS

Gastos .........................5 %  RegiormI ................Enviado al Comité Nacional ..

660

15 >32 25 612 75
Total Fr. 660 a

COMITE D’AIX 
MES DE SEPTIEMBRE

ENTRADAS
En caja del mes .Agosto .....Entrad(i¿i mes de Septiembre. 64 50 163 >

Tola! Fr. 50
SALID.AS

Gastos de un delegado a la Asamblea General de la Re­gional ...... .................5 % Regional .... — ....Girado al Comité Nacional .... Queda en caja ................

8 5u 7 50 142 50 11 .
Total Fr. - 169 50

PYRÉNÉES.
O RIENTALES

COMITE DE DEFENSA 
DE LA REVOLUCION ESPAÑOLA 
ANTIFASCISTA DE PERPIGNAN 
ESTADO FINANCIERO DEL MES 

DE AGOSTO DE 1938
Agostocaja el deHaber en 9.904 frs.

Cotizaciones de los Sub-Comités Aienyl 564 50 ; Port-Vendres, 733 ; Tau lave), 213 ; Sigean, 381) ; Vüleneuve de la Riviére, 15 ; Snl. Cyprien-PIage, 145; Sülsigne, 536 ; Argeles-s.-Mer, 100 70 . Torreilles, 23? 50 ; Snt. LaurenWa-Sa- lauque, 50 ; Claira, 45: Le Boulou, 37 50} Pollestres, 215; Axal, 406 ; Ceret, 168 50; VilIeneuve-ln-Haho, 4̂ 50 ; Couiza, 432 ; Bages, 401 ; Perpignan, 2.478.
Venta de propaganda, 70 , por envió do paquetes, 3.865.

Total entradas 11.235 20 mas 9.904 = 21.139 20.
SALIDAS Y CASTOS

2.S00 >

1.000

Cotizado al Cmt. Nacional.... Cotizado al Cmt. Nacional porenvío de paquetes.......... 3.865Retribución a un permanente Socorros a milicianos y refu­giados .....................Donativo medicamentos a R Guardería S.I.A. de Bnda-lona » ......................Gastos del Comité secrétaria,local y diversos ............Compra sellos de correos.....

23 75

499 •.

iprTeléfono, raes de Julio.
232 10 90 25 185 39Gastos del coche (gasolina,aceite, enlretien) ..........Ga.stos y socorros de los Sub- Comites ....................
547 45
676 85

10.619 75
Balance : Entradas 21.139 20 — 10.619 75> 

10.519 45 Frs.
CUENTA EN PESETAS

Haber en caja el I * de Agosto 7 00 ptSi 
Haber en caja el 1* de Agosto 7 00 pts.

I 10.366 50 BOUCHES-DU-RHONE ........Aix, 542 50; Bouilladise, 475; Mujeres |¡Bouilladise. 300; Estaque, 4.000; Gar- |

lle co rd a m o s a  lo d o s n u estro s Comiíég Locales y  R eylotM les q u e n u estro JV’e í
congreso se  celebrará los dias 29 y 30 de octub re d e 1938, e n  C a rca sson n e (Aude). g 

La p rim era  sesió n  se in icia rá el sdbodo, 29 de o ctu b re , a  las d os de la  la rd e, | 
e n  la  sa la  d el C A F E  C A L M E L . E n tre les  d e u x  p o n ls , C a rca sson n e. |

S e  fa cilita rá n  todas las in fo rm a cio n es a las d eleg a cio n es e n  e l « Café d es  A m é- i 
ricains • B o u lev a rd  B arbés, C a rca sson n e. 1

damie,, 60Ó; Gardnnne Bivnrl, 1.050; 8 Mujeres Gurdunne Bivert, 812 40; Greas- g qui, 349 60; Mujeres Madrague Moni- i redon. 237; St-.André, 200; Sl-Josepli, i 150; Mujeres St-Joseph, 50; St-Louis, i 800; Salón, 800, |
Dos grandes películas

Suscripciones de las vendimias |

13.362 50 
5.000 t  

420 » 
l.uOO » 
3.898 »

L len a n  la s prim era s lista s de su scrip cio n es, que lo s  com p a ñ ero s /mn íenído 
la  aceriada d ecisió n  de ha cer c ircu la r  p or la « co lla s ». P o r  la im p o rta n cia  d e  los  
prim eros g iros, v rev eem o s se realizarán  n u estra s esp era n za s de p o d er realizar  
u n a  im p o rta n te com p ra  de viverea c o n  esto s fo n d os su p lem en ta rio s.

E l en v ió  d e  ju día s y  de le ch e « de las uendtmíoe » n o s  p erm itirá  m a n ifesta r, 
u n a  v e ’  m ás a n u estro s h erm a n os q u e lu ch a n  con tra  e l fa sc ism o , la  ca riñ osa  s o li­
daridad  q u e 'h a n  p o d id o  com p rob a r a lo  larg o  d e  ta n tos m eses, y  d e  la cual la,* « ü u scrip ciú n  de h o n o r • ha  sid o  una p iu e b a  in m ejo ra b U . |

i  C om pañeros ! ¡S u s c iih ld  toa os a la s lista s de suscripciones d e las vendfinias |

1.163
2.830

800
l.lOO

139

Ü.VRU ......................... Beaucaire, 3.000; Nimes, 10.368 80. ! cinematográllca que hemos anunciado dos vece»
OIRONUE ..................... Relaciones Bordeanx, 5.000. 1 en nuestra página, y que por razones alonas a nuestra voluntad no
h a ü ies-pyren ees ........ Bagnéres-de-Bigorre | tenido lugar, se celebrará definitivamente — lo esperamos el
HAUTE-üAUüNNE ............Toulouse. [ Viernes 28 de octubre, en la magnifica sala de la Mutualité.
HERAULT .................... Bessan, 1.082; Grupo defensa Bezaers, | Inútil insistir en la importancia de estas películas y en el interét

i  *1̂ ® representación tiene para todos los compañeros antifascistas 
LOT-ET-GARONNE  .......... Lavardac, %3 ; Mezih, 200. I v  todos los seres Ubres en general.
PYRENEES-ORlENTALES ....Regional, 2.700; Simpatizantes Banyuis, | « Despertar en España » y « Aurora de Esperanza m, son las dos

icO. I más grandiosas peUculas que se han producido en España en estos
TARN-ET-G.\RüNNE ......... Castei.sariazin,_388 50; Moissac, 16150; | ^ijtimos tiempos, y que ponen de reUeve en una forma realista, toda

I la lucha que nuestre» hermanos de España sostienen desde hace casi 
I dos años y medio.

Montauban, 2ó0.
V.AR ...........................Barjols.

B DONATIVOS ...................  Donativos en peseta.̂
50.117 50 Amigo Paria. 50; Vermeíren, Carpentras, lOü; Olmos, La Courneuve, 100.

de n u S a F e ^ r á c i ó n  ! P resen ta d la s a los trabajadores q u e ha n  v u elto  de la  S Durante septiembre hemos transportado 2.422 paquetes para particulares y 109 
reco lecta  I I miñcianos.

A

SoUcitamos de todos los compañeros antifascistas y de los espa« 
ñoles muy especialmente, una numerosa concurrencia.

No olvidarse : el viernes 28 de octubre en la sala de la MutualltA

Depude rec«a Madines feiíravailexemplplaisan«gard.
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Le tramway 
royaume 

de la jeune filie
Depuis quelnues mois dejá. les postes de receveurs de traniways sónt oceupús B Madrid par des jeunes ülles et des jeu- nes íemmes. Elies accomplissent leur travail avec une exactilude et un sérieux exemplaire et qui a vite fait ce-sso" les plalsanteríes des voyageurs k  leur «gard.
II y eu a actuellemenl 286 jeunes fem* mes qui oceupent ce poste. EUes tra\ aiU lent 10 Ueures par jour et circulent lou* joux’s a deux dans chaqué tratnway. Ayant pris ainsi les plac« laissées va­cantes par les hommes, l,ors de leur mo- liilisation, elles ont eut au commence- anent, assez de düUcuités pour s'imposer.
« Vous savez, les Madrilénes aímenl trop ñ plaisanter... toul le monde vou- Jait bavarder avec nous et nalurellcmenl le travail n'avanoait pas... Mais mainle- nant, on s’est imposé... on nous consi- dére comme « des hommes » et on ne nous importune plus... »

/«lelle quí nous raconle cela, une jolíe bruñe íi qui Tuniforme des « receveu- #es p va íi ravir, circule maintenanl. Béritíuso dons le tramway et semble ne pas remarquer les regarás éloquents et odmiratifs de quelques soldáis en per- mission.
L e tramway toume un coin et ralentít: üii homme court aprés, 'saute, en s'ac- erochant ít la barre de íer et se hisse sur la plate-forme. Déjá la receveuse est á póté de luí et le contemple sévérement :
« II est ínlerdit de sauler ainsi sur le tramway en marche, wimarade p. dit* elle, a la prochaine fois, vous aurez une emende... »

L’homme regarde aliurl celte jeune tille qui l’interpelle si sérieusement, puís Í1 hausse les épaules : « Qa va... ga va... vous Síes beaucoup trop jolie pour fuire un visage si sévére... « plaisante-t-il. Mais l’autre no se laisso pas émouvoír : a Volre ticket s’tl vous plaft... » et rhomme s’exécute en murmurant quel-
2ues paroles sur « les femmes d’aujour- ’hui. »

Les jeunes filies vlsitent également de.s cours oü elles apprennent d conduire, pour pouvolr oceuper Lietitót les postas <ie conducteurs de tramways. Ainsi la revendication de la jeunesse madriléne «I Incorporation compléte de la jeune filie au travail industriel et autre '« a trouvé id déja. une premiare réalisation. Egalité de travail, égalité do salaire, égal honneur & lutler pour la délense de la patrie et de la vicloire.

BNMETIBB POUR CHAQUI PNE

L’Ecole d’apprentiísage 
professionnel 

de l ’allíance juvenile 
antífascíste a Madrid
Un camarade de l’Alllanoe nous regoil 

h ia porte.
« Vous ne conuaJssez pas encore notre école ? »
A  notre > réponse négative et un peu honteuse, U souril ot s exclame : 
a Ailons, c’est facile á réparer... je vous conduits et je vous enseignerai la inaison de fond en comble... »
Nous montons un escaiier (¡ui nous méne dans le hall de i’école, qui se trouve sous la díreclion de l’Alüance ainsi que du Palronat de Formation professioimelle du .Ministére de rinslruc- tion publique.
o Maintenanl tout marche á iner- veille... muís le commenceraent élail vraimeut bien difflcílc. II lailait préparer les locaux, cliercher les instrumeuls ci travail et toul cela sans argent. deman- üanl ícl un a don », marchandant lá-bas pour oblenír des prix plus bas... Fuis 11 lallait cherdier les inslructeurs, organi- ser la collaboration, établü’ les cours, acheltíT les livres nécessaires... »
Tout en nous racontanl tout cela lea deux camarades nous íont visitar les aleliers de travail, clairs et vastes, oíi: l'on enselgne aux ieunes ouvriers la me-, nuiseríe, la forgo, la fabrication des Ins­truments de travail, etc... 11 y a aussl uno salle pour la culture générale et des classes spéciales sont données ixnir l'éducatloa physiquc.
tí La plupart de nos cours sont trés intenses et rapides »... « Nous voulons que les éléves puissent s’incorporer 1( • plus vite pos.slble au travail. lis appren­nent id ressenliel de la théorie el de la pratique pendant six mola, ensuite Us partent pour leurs postes... »
Presque tous Ies aleliers sont pleins de jeunes gens peachés sur leurs tahles de ti'avail. « Nous .sommes *200 en ce mo- ment, dont 120 font partie des écoles de pré-apprentissage, ĉ esl-á-dire que ce sont des jeunes qui ne connaissent en­core ríen & leur métier. lis suivent ciia- que jour pendant six heures des cours et on les partuge en deux groupes : lors- qu’un groupe suit les cours, l’autre tra- vaille dans les aleliers et vice-versa.Les autres 8ü éléves ont' déjá un poste dans 1’ítidu.slrie et vlennenl id seule- nieiit pour améliorer leurs conna¡s.san- ces techniques ; lis travaillent trois heii- pes par joor, oprés leur boulol quotidien 4lans l’uslne ou l’atelier, et les cours pour eux ont lien de 6 á 9 heures du solr. »Dans un atelier, les éléves nous mon-

N O T R E  P A C E

DE LA

J E U N E S S E

UNITÉ ET RAPIDITÉ

L’initiative pour la campagne d’hiver 
et l’aide juvénile

Le mois dernier se sont réunis á Ma­drid, en présence du général Miaja, les idicls de l'armée du Centre, les représen- lonls des divers partís poliliques et or- gunísalions, le Secours Kouge Inlenia- üonal et la Solidarité Autilascisle Inler- nationale. les Iemmes antiíascistes, les Jeunes Filies et les représenlants des organisalions j u v é n 11 e s représenlés dans rAIliaiice Anlifasdste, de Forgani- sation de la campagne d’hiver. Cette campagne, due d l’initiative du générai Miaja, doit commencer le plus vite pos- sihle car I’hiver approche el sur plu- sieurs íronts les premiers íroids se sont déia fait sentir,II íut décidé de consütuer une Com- mLssion Nalionale, qui dirigera de Ma­drid cette campagne.La Comraission Nalionale se déclara préte é développer une trés grande ac- tivité pour que le peuple espagnol el les coinbattants nc soulírent du froid et de la faim. Une souscription nationaJe u été ouverto.Tous les partís pqlitiques, organisa- tions d’ndultes et de jeunes sont repré- sentés dans cette Commission Nalionale. ainsi que le Coinmissarial de l’Armée républioaine. C’csl ainsi que le front et rarriére s'uiiissent frnternellemeni dans une campagne de solidarité réciprO(|ue ot qui devrn donner l’exemple au monde entier. l.e programme proposé pour cette

campagne, conlient, entre autre, les poinls suivants : aide aux combaltanls. aux réfugiés, aux enfants, aide aux ou- vriers des industries de guerre et aux ouvriers des ports, ainsi qu'une aide trés large & loute la populalion civilc qui esl dans le besoin.Cette campagne a naturellement aussi Irouvé l’appui illimité des organisalions juvenilles espngnoles et, & leur Ifile, de rAlllance Juvenile Antífascíste d’Espa* gne.A Valence s'esl conslitué un Comité ezécutif qui a dístribué le travail comme suil : la propaganda pour rAlliance An tifasciste Juvenile, les linances pour le Commissarint, la ccnfection des véle- ments, pour les Femmes antifascistes, Femmes libres et Union des Jeunes Filies, la coUecte de vélemenls pour !e Front populaire el l’organisalion en general pour le S.lí.l. et ta S.I.A.On volt done que cette campagne se (iéveloppe sur une base trés large et qu’á truvers l’A.J.A., toutes Ies organi- sations juveniles y préleronl leur aide. Un appe! a été lancé aux Jeunes filies, les invitanl d'organiser des â pliers de couture, dans les clubs des jeunes, ma'- sons de la jeunesse paysanne el foyers individuéis, et d’utiliser chaqué inslant libre pour tricoter et coudre des véte- ments cbauds pour les soldats el les réfugiés.

trent avec orgueil des instruments faits por eux-mémes, des grilles forgées, des meubles sculptés, etc. Leur professeur qui suit attentivemenl les explicalions qu’ils nous donnent, semble étre le ptus orguellleux de tous de leurs progrés.« Nous ailons créer nlusieurs é<“oles comme celle-el é Madria » ; a la jei nesse ouvriére a beaucoup besoin d’nmé- liorer ses connaissances lechniques et 6

s’instruire, et c’est elle-méme qui n ré- clomé des écoles professionnelles, lors de In quínznine de superproduclion au mois de juillel. Nous sommes oonvaiiicus. « ajoute-t-il B, lorsque nous prenons congé sur le seui! de la porte, « que le don le plus précieux que la jeunesse puisse fftire á notre industrie de guem- est une bonne éducation profession- nelte. »

Une journéeau front 
avec les volontaires 

de la jeunesse
N o u s p a rton s tót d a n s la  m a lin ée  pour  

visiler sur le  ¡r o n i u n  s e d e u r  oü  se  
Iróuve a c ju e lle m e n l une d iv isió n  d e  vo- 
Loniahos d e  la jeunesse.

L e secLeur e s l  tra n q u ille  e l  les  so ld á is  
se  rep o sen t e t se  p rép a ren l. L e com inis- 
saíre n o u s  fa it d es hon n eu rs d u « F o y er  
d u  S ü d a í • o ü  un grand n om bre d e  co m . 
o a ia n ls  se s o n l re u n ís  á  la  n o u v elle  de 
nutre arrivée.

Tous p a rten t d, la  fo is ...  V un nous dit 
q u ’i i  voudrait a v o ir  [el liv re , l'a u lr e  u n  
basket batí, d 'a u ír es  en co re  d u  papier 
b la n c e l d es e n o clo p y es  pour p ouooir  
écrire á la  fia n cée .« í*u isq u ’o n  n ’attaque pas e n  c e  m o- 
m e n l, n ous d ev o n s n o n  se u le m en l forti- 
¡ier  n o s  p o silio n s, m a is a u ss í utiU ser ce  
tem os p o u r é tu d ie r  e t nous msíiuire... d 
dU le  coinm is.iatre « si vo u s voulez, venez  
a te o  n o u s, ca m a ra d es, a ilo n s ooir V ccole, 
¡e  d<>is iu s le m e n l d o n n er  u n e legón ».

N o u s l'a cco m p ity n o n s ¡u sq u 'á  sa len te  
devant la q u cile  se  trou ve u n e  cha ise  e t  
un e p elU e ta b lc  p lia n le . • II y a en core  7 a v eu g les  d ie z  n o u s ... ■> dií-il d 'u n e  v o ix  
hasso, com m e s’ti auoíí peur q u 'o n  
p u isse  l ’e n ten d re . « 7 a v ev ylp s Ici au  
(ro n l 1 o N otre é lo n n e m e n i est grand.« i e  v e u x  d ire, 7 cam arades q u i n e  
sa v en í p a s tire e t écrire... « e x p liq u e  le  
com m lssa ire ... ■ m a is je  p a rle, d a n s u n e  
ou  d e u x  sem a in es ils « verron t Les  
vüüa q u 'ils  s 'a m e n e n t ! «

Tandis q u e  le  co m m issa ire d isp a ra lí 
d a n s la  le n te  p o u r  ch erch er se s  ín siru-  
m ents de Iravail un a ha ced a ire, sept 
ca hiers e t  s c p l cra y o n s —  n o u s  con lem -  
p io n s le s o a v e u g le s  • q u i a rrív en t, l 'u n  
a p rés l ’ o ü ire  e t s ’ ín s la ñ e n i, q u i sur un 
v ie u x  trono d ’a rb re, q u i tout s im p lem en t  
su r  l'h erb e .« .ÍL'es-üous ttpprts v o íre  leg ón ? »« C am arade co m m issa ire ... j ’a i essa y é  
d 'écrite  u n e  le ilr e  rt m u m ére ... vais un 
peu si cela ua bien  a in si... » et u n  des  
so ld á is le n d  .son ca h ier , oü tí a tracé en  
‘ '•normes ca ra rléres  u n  m essa g e á sa m ére. 
T o u les  le s  le ltr e s  s 'cn rha trien l sa n s  au- 
cu n espace el le  com m U-saire a qucln ne  
p ein e a co m p ren d re. « C e s i  b ien . P u ­
d e n d o , m a is si lu  p a rles, tu  sépnres bien  
les m o ts. n 'e st-c e  pas ? D is u n e  fo is <- mo 
chére m ére... a L 'a u lr e  le regarde, la  
b ou che o u v e r le , p u is i l  rép éle ¿en/envní ; " Mi querida  m a d re... » a T u uois. i l  u a 
b ien  u n  p etii esp a ce  entre, cha q u é m o l, 
la isse-le a u ssi sur le  papier e t la  m ére  
com p ren dra  m ie u x . u 

P ru d en cio  s 'e s c ia ffe  : « Ma vieiU e ?... 
e lle  e n  sa il m o in s q u e m o i... i l  n 'y  a a ve  
le Aíatre q u i sa ch e Ure d a n s mo'n villa- 
g e... B E t co n te n í d e .?a s«p''rforiié ti ploni7e f) noureau d o n s ses éludc.s.« M oi je  sa is d é j i  tou tes les  le ltr e s ... » 
a n n on ce o rg u eilleu sem en t Juan, »m /cune 
p a y sa n  d e  ¡.en a n te, a h ien ifii je pourrai 
tire n o tre jo u rn a l -m u ra l... » a ailons, a u  tra va il, je  vais d ic le r maín-

La ferme 
des jeunes filies 

heureuses
Jeunes paysannes dans une íerme-écol* 

C 'e st une ferm e to u le  n o u v elle , o ü .  
p o u r le .n o m e n l, n e tia v a ü ie n l que t í  
¡eu n e s  filie s . T o u les  s o n l d es en fa n ts  d e  
p a y sa n s et v eu len l res ler  p a y sa n n es. La  
d ireclrice  e s l e lle-m ém e u n e  lo u te  jeu n e  
¡em n ie  et n o u s fa it tes h o n n eu rs  de s o n  
école.« (ju 'e s l-c e  q u ’o n  a p p ren d  tei a u x  é li -  
ves ? » den iandons-noun.a U 'aburd, e lle s suioenj d a n s ta m alí- 
n ée d es cou rs d ’ é leca g e  d e  b éta ü , de uo» 
la ü lc , d es cou rs d 'a p k u llu r c , de hortl- 
c u llu r e , e tc . T o u les  les  é lév es  o n i déjd  
q u elq u es n otions d e  c e s  Ira v a u x, puw» 
q u 'e ile s  o ie n n e n l d e  la  ca m p a g n e, mate 
inainlena7Lt e lle s  v e u le n l d ev en ir  d es  a p ro fess io n n elles ».

E lles puurront a in si en se ig n e r á leu r  
tour dans les  v ü la g es e l d a n s d 'a u ír es  
F crm es-E co les. *>« Qui s ’ o ccu p e de V en v o i d e  profes- 
seu rs, d e  l ’ o rg a n isa tion  d es cou rs ? »

H C 'e s t le  M in istére de l\4 g r icu liu re  q u i 
organ ise les  cou rs su r  to u le s  les  ques- 
iioris a g rico les, e t e n su ile  n ous a v o n s uno ¿cune ¡Ule q u i d o n n e  d es  cou rs d e  cu ltu re  
gén érale. u

te L 'e n se ig n e m e n l est g ia íu it  ? •
« N o n  se u le m en ü  q ra tu il, m a is en co re  

tes é lév es regoiuení-eiies lo g e m e n i e l  n our-  
ritu re el e n  p lu s 5 ou 10 p é sela s  par jo u r  
com m e a rg en i de p o ch e p o u r a ía er leurs  
fam iU es ou s ’a ch e le r  le s  ch a se s  n éces­
sa ires. D

N ous so rto n s d a n s la  v a ste  co u r , oú 
q u elq u es je u n e s  ¡U les so n l e n  train  d e  
a o n n er d m n n g er a u x  paules e l a u x  la- 
p in s. S u r  u n  petit loe, une (lo tille  d e  
ca ñ a rá s fa il d es m a n icu v res la c liq u es  et 
se  p r é d p iie  vers la  rive lo rg q u 'u n e jeu n e  
filie  arríve a v ec d es  g ra in es...

n T o u le  l'a p rés-m id i e s t v o u ée  a u x  tro- 
v a u x  p ra liq u es ... nous nous o ccu p n n s d es  
va ches e l m o u lo n s, n o s tra va fllo n s d a n s  
le  ja rd in  e t so u v en i n o u s  a id o n s a u ssi 4 
la cuísine. » M a n u ela , q u i n o u s  ex p liq u e  
cela  s ’ o ffre  á n o u s  m o n trer ja r d ín , pie* cine, élfloles eí rnaíson.

U n e m a g n ifique b ih lio th éq u e eo n slU u e  
P org uen  d e lo ferm e. • N ous recevo n s  
tous les  ¡ou rn a u T  m ié r e ssa n ts ... v 'e s l  i d  
que n o u s p a sson s V heure d e  la s ie s le  et 
le s  soirs. N ous d iscu to n s, n o u s  liso n s. d es  
fo is un e ca m a ra d e donn p u n e co n féren cé  
su r  un e que.sHon parlicuUérpm e'.*f in iéres . 
sa n ie. D eu x  fois par sem a in e v ie n i un 
v élerin a ire  q u i n o u s  d o n n e  u n  cou rs sur 
les  m a la dies des bétes e l  les  m éd ica m en ts  á e m p lo y er ... »

le n a n i. » d it le co m m issa ire e t les  sep t  
ram a ssent leu rs ca h iers  e l rem u en í Íes 
lévres lo u l e n  écrivant len tem en t so u s  
la  d ic lé e  d e  lou r m altre.
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Esta magnífica industria, movida 
por el esfuerzo de 300 obreros, se de­dica a la fabricación de contadores de 
agua, gas y electricidad, transforma­
dores, grifería, etc.Está en condiciones de suministrar 
a toda España —como así lo hace—, y su capacidad de pi-oduccvón les per­
mitirá aumentar notablemente el ren­
dimiento, lo que se llevará a cabo una 
t̂ez desapai acidas las circunstancias 

que atravesamos.A pesar de la capacidad de trabajo de la fábrica y de las necesidades del 
ínercado, el capitalismo tenía hechos 
■unos contratos con casas de países ex- 'Iranjeros, de los que precisamente nos 
hacen la guerrm para invadir nuestro 
•país y obligar a los trabajadores a mo-

I. — Periodo el 19 de julio de 1936
E sta d o  d e  la  in du stria  vidriera  antes  

'del 19 de julio d e 1936. — La industria del vidrio en España se conoce desde Plumos del siglo xvu, habiendo sid̂o su desarrollo tan insignificante, que hasta a últimos del siglo xu3 no empieza a lomar cierta transformación, adoptando .'algo del sistema mecánico moderno, co­mo asimismo en hornos y combustibles.
C rea ción  d e  fá b rica s. — La creación de fábricas no ha respondido nunca a r.inguna necesidad; ha sido más bien teosa capridiosa; ha bastado casi siem­pre el dejar entrar un homivre con algún • capital en una fábrica ; se le eoníeccio- :jian varias piezas a la vista; se le habla del precito de costes, casi nada; del pre­cio de venta, muy elevado; probabilida- , des de duplicar eí capital en un año, y penemos una fábrica nueva.

■ Esta industria tiene un elemento auxi­liar llamado g a m en  (aprendiz) que au­menta en proporciones enormes el nú­mero de vidrieros ; es decir, que por varios estudios hemos formado estadís­ticas resultando de ellas que cada cinco años* se puede hacer una generación nueva de operarios.
Los gastos generales de_ esta indu.'itria ton en la proporción siguiente:

Jornales .............  %
Oü-a materias y gastos gnerales 20 %

Las fábricas exUtente sanies del 19 de Julio :
Patronales ....  27 « Producción =Couperaüvas ... 10

Paii-onaies . Coopei‘aü\-as
37 20.030.1)006.520.000

26.550.000
Tenemos numero de fábricas patPona- ’éá y cooperalivas, producción de unas y otras, situación y potencialidad ínilus- Irial, relación del personal empleado e «iporte de jornales.
Relación de hornos y capacidad y con- tumo mensual de primeras materias.
.Con todos los datos anteriores a la más unos estudios que acompaña- Jños <ie ventas, importaciones y expor- Jáciones de los años 1928 a! 1163, vere­mos que esta industria es de escasa vi- dá porque siempre ha habido un exceso de proílucción que oscila entre dos a duatro millones, y ’.*speclo a este punto, *dpllco que los compañeros amantes del »J4K]io do estos trabajos tánicos poo*

rirse de hambre. La prueba de ello está en que durante cuatro años sólo 
se trabajaban cuatro días a la semana con tórnales reducidísimos, mientras, 
gracias al contrato existente, el mer­cado de contadores estaba abierto a 
naciones extranjeras. Los obreros de 
Contadores y Material Industrial han terminado todo esto y, a pesar de las 
difíciles circunstancias actuales, nues­tros compañeros continúan trabajando 
toda la semana.

Hoy, que tanto se habla de ensayos y de incontrolados, brindamos este 
ejemplo a los comentaristas, que se­
guramente no estarán enterados de los progresos antes citados y llevados de 
su mala fe explotan todo lo contrario. 
Por su parte, estos compañeros, cuan­
do desaparezcan del todo las dificulta­des actuales, se comprometen a hacer 
de esta industria un modelo de orga-

gan mucha atención, porque han sido muchos los que se han interesado pura encontrar una solución que resolviera, pero que no lesionara a nadie. En la época primorriverista se intento y se llegó a poner práctica la no creación de nuevas fábricas si no quedaba muy demostrada su necesidad ; todo esto se cumplió a medias, pero la industria notó sus efectos ; primero, porque se vendía la producción, y segundo, la ley de la oferta y la demanda quedaba más regu­lada. Fero pasó lo inevitable: para que la producción se equilibrara a la ue- manda, se tuvo que ic'duelr aquélla (cer­rar fábricas), quedando un gran número de sin trabajo, y entonces con estos ele­mentos de crearon cooi>eralivas que no tenían más finalidad que buscarse me­dios de vida, pero desarticulando la re­gulación productora a la necesidad del mercado, y como que estas fábricas que se creaban no eslatian controladas ^r nadie, exactamente igual que las fábri­cas patronales, vino un desbarajuste eti los precios de* venta, que se vendían arliculos, especialinente los de más con­sumo, a más bajo que el de coste.
En vista de la proximidad de la débá- 

ele , de que el naufragio ahogada ya a lodos, se pensó recurrir a lo que fuera, y lodos, unos y oíros, nos reunimos en torno una ?cosa que so le llamó Co­mité Regulador de ia Industria del Vi­drio, depen<lienlo dol Mlnlslerlo de In­dustria y Comercio. La historia de este comité regulador es como todo lo huma­no, y todo lo hmiiario es muy malo. En este comité se dió cabida a todo el mun­do. y decimos todo el mundo porque muchos de los que se les dió represen­tación no debían tenerla por no intere­sarles, y más bien hadan obstrucción, y es que mientras nos ahogábamos, lo­dos nos agarrábamos a la tabla de sal­vación, pero no con la sana intención de salvarnos, no, sino con la intención de ver quién moría antes y asi el más fuerte quedarse con los despojos del más débil; esta comedia duró un año justo; fueron actores de la misma, pa­tronos. cooperativas y representaciones obreras.
Resumiendo, diremos que todos los tiempos anteriores al 19 de julio de 19-36 fueron malos. La industria del vidrio en Eívpnña e.s una cosa e.sótiea; tenemos que ser tributarios del extranjero de to­dos ¡as primeras materias: carbón ,.sill- Ce refractario, nitrato, ele. ; industrial- mente estamos en unlve! inferior, y en cuanto a mano de obra, la nuestra .sale aproximadamente un 35 por denlo más cara, porque el sistema de trabajo

Contadores 
y Material Industrial

¡ndusírial colectivizada
nización y producción a la altura de las mejores del extranjero,Después de las mejoras morales 
apuntadas, con las cuales los traba­
jadores se desarrollan con toda liber­tad, se preocupan constantemente 
para llegar a la verdadera producción

nacional del contador. Van venciendo 
todas las dificultades, y ello permite augurar que una vez restablecida la 
normalidad, esta fábrica podrá fácil­
mente sui’tir a toda España, lo que re­
dundará en favor de la Economía na­
cional y de la misma calidad de la

N u e s tra s  fá b r ic a s

Industria 
del Vidrio

de las grandes inanuíacluras del vidrio en el extranjero es el trabajo a la 
pieza.Relación de las fábricas en actividad y su producción aproximada —O—

P a tro n a les

Llofríii, Mallorca ............. ?’íffi*!ÍSniralf .........................  I.ÜOO.ÜOO
Fea. 3, sans ................
Raid y Valis, B.............  ’̂S!*Sn
La Productora ...............Dachs ......................... 500.000
Navarra ......................  líS'ííSnrtrrerfl. ••••••••••*•♦•• s-uu*imuFea .5, Badalona ............  3.000.000Fea. 7, Cornellá .............  1.680.000Vda .Tordi ...................  200.000Fea.’ 1. Cartagena ........... 900.000Raftíl y Vnlls V..............  1.500.000Pons V. ...........  250.000Mslna V......................  100.OOOTubo Valencia « Belgor » ... 100.i)00Ollerías ...........-...........  250.000Ollerías .......................  250.000Ollerías .......................  1.000.000Fea. ?, Madrid ...............  OíXI.OOOArtigas, M.............   100.000Menéndez, M.............   200.000j. Noguera, .M................  Id).000Gijón Industria .......    700.000Gijón La Bohemia ........... 250.000

27 20.030.000
C oopéralivas

Lligé .......................... l.OfiO.OOOLa Barcelonesa ....................500.000Rubert ........................ 500.000Vtírueda ............    350.000Coop. Masnou ...............  SOO.ilOOCoop. Cornellá .....   TfKi.OOOLa Esmeralda ...............  350 000Comunal Mataró ...........  1.120.000Trinidad Sevilla .............  1.200.000

Gayarre 500.000

27 Fábricas Patronales . 10 » Cooperativas
37

20.030.0006.520.000
26.550.000

Jornales que se pagan alano .................  Ptas. 13.275.000
ESTADOS Y COMPARACIONES 
DE VENTAS, IMPORTACIONES 

Y EXPORTACIONES
-\'o resulta labor fácil la formación de esludisticas, por carecer de medios exac­tos. teniendo que aproveoliar cuantos nos vengan u mano, siempre que tengan un origen verídico ; las venias, por ejemplo, de cuando existía la Unión de Fabrican­tes que obligaba a entregar duplicados de lacluros al control.V los de importación y exportación de los informes oficiales.I enfas. — Tenemos a la vista las de los años 1929 al 1933 estado número 1) que du un promedio de pesetas vendidas al uño de 2o.277,üül'70 ; estas ventas fue­ron hechas en un periodo que se sostuvo una tarifa reguladora, y en los años 1930, 1931 y 1932 se vendió oon un 15 por lOü de aumento sobre la citada tarifa.
Im p o rla ckin . —  Durante los años 1906 al 1918 (estado número 2) la importación tuó de 57.349,179 kilos y en pesetas 4s.sc.8,281, siendo su promedio anua! en kilos de 4.41t,3U8 y en pésalas de 3.(>50,352 : presentamos en gráfico núme­ro 1, en el que se nota un descenso rápi­do en los años 1914 al 1918, que fueron los de la gran guerra.
Ahora pararemos a los :

año 1938 con 2.385,033 kilos » 1929 » 6.875.058 *» 1930 » 3.893.135 ■» 1931 » 2.938,141 •» 1932 » 1.552.664 »
P. 1933 n 1.412,173 »

producción que, al hacerse en gran serie, peimitirá competir ventojosn 
mente con el exlrunjero, del cual has­ta ahora dependíamos.

Como resumen podemos decir que la Revo.ución ha hecho de todos los tra- 
bajado-'ts de esta Industria una fami­lia. Pi ófcba de ello son las estiechas 
relacii'iies qi’s les unen con las casas «KromBchoedern, «Ciervon, «Siemens», 
etc., con las cuales se aumentan ca­
da día las cotrientes de coidial dad que permiten augurar para la Indus­
tria un brillante porvenir, b'ste au­mento de cordialidad ha anulado com 
pletamente el instinto de salvaje com­
petencia. patrimonio del Capitalismo abatido, lo que permite creer que, en 
plazo no lejano, ae podrá llegar a la

estado núm. 3'

6 Promedio anual kilos 3.176,022

E x p o rta c ió n .— u ñ o  1931—kilos » 1932— »» 1933— »4.338,095—pesetas 3.121,974 3.031,458— « 1.512.3072.756,773— » 1.512.307
Promedio ; kilos, 3.̂ 5,441; pesetas, 2.085,462.
Por los dalĉ  obtenwlos de imporlacón vemos que le los añs 1906 ai I9i8 el pro­medio es de 4.411,398 kilos, y de los años 1928 al 1933 el promedio es de 3.17i,022 kilos, y la exportación del 1931 al 1933, el prtHnedio es de 3.375.441 kilos.
Todo esto nos demuestra que la impor­tación viene equilibrada con la exporta­ción, siendo los epígrafes de mayor cariU- dad el 58, 59 y 64 : la cifra mayor de nuestra exportación la da el epígrafe 58, que son botellas y damajuanas, en negro, color y verdoso : los demás tienen muy poca importancia y aun esta exportación se hace en forma indire-ila com-j envase de productos, no como vidrio solo.
Para todos los cálculos es preferible hacerse por kilos mejor que por pesetas, ya que éstas se rigen por tos cambios oro que alteran constantemente.
Aranceles de Importación. — En con­junto creemos que están bien, salvo algu­nas modificaciones; mejor dicho, aclara­ciones de casis no previstos, como por ejemplo, el vidrio doblado dúplex o Iri- niex para alumbrado, ampolla para la rabrieadón de la bombilla eléctrica y la frasquerla inferior de 250 gramos, que se les debería aplicar, respectivamente, ios epígrafes 64, la 61 y la 60.
Recargo p o r  o r o .— El recargo por oro que ha regido sobre los derechs de adua­nas que se han pagado en plata o en billetes desde primero de enero de 1928 basta Ja fecha;

año 1928 — 18’50» 1029 — 39’58* 1930 — ÍS’42» 19.31 — 102T8D 1932 — 140’16» 1933 — 13 F80
Con todo lo expuesto, creemos ya te­ner dalos para formarnos una idea del volumen de tmporta-’iones. exportaciones y ventas. Todos estos esludios los ho motivado la precaria situación de la in­dustria vidriera, por ver si hallaríamos

unificación de toda la Industria de 
coiitadures.

Interesa, pues, no olvidar, ya que 
los hechos lo cumpruebun que si algo, 
hay dentro de la anormalidad actual, 
son obras como la realizuda por los trabajadores de «Contadores y  Mate­
rial Industrial, I.C.», que, sin repa­rar en sacrificios, han llegado a poder 
presentar hoy a todo el mundo el ejemplo que ofrecen.

Como dato interesante, hemos de 
hacer resaltar la verdadera amistad que une a estos trabajadores con sus 
compañeros de la sucursal de Madrid, 
que, desde el primer momento, se pu­
sieron a su lado para ayudarles en su 
labor de emancipación.

la causa de la depreciación de nuestros productos que siempre se achaca a la importación, pero ahora hemos visto que en diferentes etapas el promedio de importación oscila enlre 3 a 4 millones anuales, lo mismo cuando se ha vendi­do barnlo que cuando se ha vendido ca­ro, lo que demuestra que el arancel noé protege para que se quedan elevar lo suficiente y para que nuestra industria vidriera tenga una vida normal.
Enfonces, ¿cuál es la causa del der­rumbamiento de precios? Lo hemos re­pelido cien veces: el exceso de produc­ción obliga a los fabricantes a vender existencias a precios bajos para evitar el tener que almacenar, que, a la larga, también sale al mercado depreciado de valor.?e sostiene la teoría de que el raer̂  cado consume más vidrio ahora que an­tes; seguramente que sí; lo que no pode­mos asegurar es que el mercado gaste más pesetas que antes; lo que pasa es que al consumidor, con menos pesetas se ie entrega más género que antes, y casi se podría prev''isar que pe»* el mis­mo dinero de antes obtiene un veinte IK>r ciento más de género, que es la dife­rencia que le falla al fabricante para que pueda cubrir sus gastos y vivir su propia villa, no la que impongan sus acreedores.Conocemos las causas, sabemos dónde está el remedio: sólo falla que queramos desprendernos de un sin (in de prejui­cios y unos y otros tengamos espíritu de conservación; al fin y al cabo se sos­tiene una lucha frefriclda; nos engaña­mos haciendo transformaciones de nom­bres: decimos « Cooperaliva », < Patro­nal u, figuras que para vivir necesitan los mi.smos elementos, mano de obra y productis, mercado y dinero, y en cuanto falta alguno de eslos factores la fábrica que sen, Mámese como se llame, pasa a mejor vida.
ú i  más trágico que pudiera ocurrir « que llegara a cuajar la idea por parte de unos y otros, de vencedores y ven­cidos: en nmnto $e planteara este dí- 'ema suicida, seríamos lodos los venci­dos. .V los únicos elemcnlos que saldrían vencedores serían aquellos que viven espléndidamente aprovechando nuestro falla de inteligencia.

(continuarAf

L e  O érant ; Albert SurtiUob»

^  im p rim a r» *  O am ra ie  du  O ro lM u n t «SooidlÉ NauaaliM *
I * ,  ru d  d u  O rsiatan». M r M  o * )

Ayuntamiento de Madrid



Goerre
A Londres et á París

on juge la situation 
m ilitaire en Espagne 
tres favorable aux 
Républicains.

La bataille de l'Ebre
justifie la politique
de résistance.

E C R IT  LE « M ANCHESTER G U A R D IA N  s

Londres, 1 7  ootobre. — C om m entant I 'in te n - 
•e a c t iv ité  d íp lo m a tiq u e  d a n t le  p rob lém e 
espagnol est a c tu e llem e n t l 'o b je t, le to rre s - 
p o n d a n t d íp lo m a tiq u e  du u M anchester 
G u a rd ia n  s á Londres ó c r it  :

o Une chose semble ce rta in e , le généra i 
F ranco  ne peu t va in c re  que si l 'in te rv e n t io n  
a llem ande  e t ita lte n n o  en a r r iv e  á p re m ire  
l ’a m p le u r d 'u n e  cam pagne ouve rtem en t me­
née s u r te r re , en m e r e t dans les a irs  pa i 
de puissantes torces a ilem andes e t ita líennes  
La s itu a tio n  m i l i ta ir e  est a c tu e lle m e n t oonsi- 
déróe á Londres e t á P a rís  com m e é ta n t i 
fa vo ra b le  a u x  ioya lises, le m anque de v iv re  
posant oependant un  p rob lém e  sé rieux aux 
ré p u b lica in s .

I  La s u p é rio r ité  des io ya lis te s  su r l'a rm é e  
rebe lle  n  est p lus  constestée p a r auoun 
o b se rva teu r sé rieux . A ce su je t un  re v ire - 
m e n t co m p le t s ’est p ro d u it  dans l ’o p in io n  
des experts  m ilita ire s . T o u t le scepticism e 
que I on a v a it  étalé. (et dans une ce rta ine  
m esure cela é ta it com préhensib le ) s'est tra n s - 
fo rm ée en un  g ra n d  respeot p o u r l'a rm ée  
ré p u b lica in e .

ci A p résen t on estim e que l'a rm é e  rebe lle  
est dépourvue  de to u te  v a le u r o ffens ive  dans 
la  m esure oú e lle  n 'es t pas v igqureusem ent 
re n io rcée  p a r l ’a v ia tio n , l 'a r t i l te r ie  e t l 'in *  
fa n le r ie  ita lo -a lle m a n d e . Méme si e lle  garda  
ces re n fo rts , l'a rm é e  rebe llo  n ’a, a ffirm e -t-o n  
á Lortdres e t á P arís , aucune  chance de 
l 'e m p o r te r  pe u rvu  que les re n fo rts  ne se 
m u lt ip líe n t  pas d 'une  facón  cons idérab le  et 
que les Ioya lis tes  pu issent c o n tin u e r de nou r- 
r i r  le u r  p o p u la tio n  b,

E x a m ín a n t I é ven tuan té  d 'u n  re t r a i t  par- 
f ie l des co m b a tta n ts  ita lie n s , le correspon- 
d a n t du g ra n d  Jou rna l l ib e ra l a jo u te  :

« On pense ic i, que les troupes ita liennes  
en Espagne se c h if fre n t en tre  76,000 e t 100,000 
hom m os, 10.000 hom m es p o u rra ie n t, d it-o n , 
p o u r com m encer, re n tre r  en Ita iie . Mais 
ce la  n ’ a f fa ib l i r a i t  pas séríeusem ent la  posi- 
t io n  de l ’ l ta l ie  en Espagne ; les bom ba rd ie rs  
ita lie n s , les bases aériennes et nava les d 'Es- 
pagn e t des Mes espagnotes im p jr te n t  b ien 
p lu s  que 13 000 ou mém e 50 000 so lda ts ita ­
lie n s . L ' l ta l ie  p o u rra it  en échange com pter 
s u r  la  reconnaissance de son E m p ire  d 'ou - 
tre -m c r p a r les gouvernem ents fra n c a is  et 
b r ita n n iq u e  a. Des observa teurs non  o ffi- 
c ie ls , nete  en lo rm in a n t le o o lla b o ra te u r du 
e M anchester G u a rd ia n  a soupoonnent to r t  
l 'A lle m a g n e  et l ' l t a l ie  de reche rcher un  ré- 
g le m e n t m om entané en M éd ite rranée  p o u r se 
p ré p a re r á un  renouve ilem en t de le u r  po li- 

^ iq u e  agressive,

Le com m andem ent républícaín  céclare  
avolr noté, d 'une tacón  presque compléte. 
les bom baidem ents des natlon allstes su r le 
front de r E b r e  oü lis  ont probabicm ent été 
les plus intenses. On estim e qu 'une m oyenne 
de 10.000 bombes p ar Jou r a  é(é lancée sur 
les ponts e t les positlons républicalnes dans 
les 5 prem iéres sem aines. S i l ’on  évalue O 
1 0  kilogs le  iK>ids m oyen d’une bombe, cela 
fa lt  un to ta l d'envlron 3.000 tonnes d ’explo- 
siís. láchées i>ar Taviatíon . Une bombe scule- 
inent su r tro is  m ille  a  a tte ln t son ob jectif. 
Au cours des attaqu es répétées contre le  prin­
cipal systérae de i>onts on a  vu que, méme 
dans le cas oú une bombe a  a tte ln t son but. 
les dommago-s pouvalent étre íaeilem ent ré- 
parés aprés la  tombée de la  nuif.

« Les lx>mbardements de tranchées se sont 
révélés aussi Inefílcaces. Les attaqu es aérien­
nes A l.T n n lra illcu se ont pronvé le u r efflca- 
elté con tiv  les  concenfrations de troupes ou 
en rase cam pagne. M als de telles attaques 
contre un systém e de tranchées seraient un 
pnr ga.spillage, sauf au mom ent m ém e de 
rassau t. L a  conclusión générale est que les 
attaqu es aériennes ne sont pas dans Ten- 
sem ble ilangereuses, en cam pagne, sau f si 
c lles o n t des o b jectiís  spéctaux ou étendos. 

L a  vlc.torleiise résistance républicaine sur 
le íro n t de l'E b re  est due en g rande partie A 
dciix íarteü i's  : T inefflcacité relat-lve des 
bombardements et Ja  supériorité de la  résT- 
lance á  Tavance des troupes sur le terra ln . 
L'issii© de la  Im tallle Jn stifle  la  politique de 
résistance du Dr Negrin et constltue un bon 
signe pour la  déíense de la  CataJogne, On 
ne révéle pas de secret en d éclaran t que 
to iit le fro n l depuis TAndorre, ju sq u ’A Tor- 
tosa a  été convert d'ouvrages de fortlftca- 
tlons du d ern ler modéle depuis m al dernler. 
S i de telles lignes ont pu étre m ainténues st 
longlem ps avec des com m uncatlons précai- 
res, ellos doivent se révéler A peu 'prés invul- 
nérables en des endroits plus favorables ».

Assemb/ée Générale 
mensuelle de

I  r  A. R . N . E .
N otre  A. G. a u ra  Meu JE U D I 70 OC- 
TOBRE. A >1 h., au Café-Tabac, 
38, ru é  R ocheohouart, oú se t ie n t  no­
tre  perm anence tous les eamedis de 
14 á 17 heures.
S e c ré ta ria t. 41, rué  P.-DOumer, A Vé- 
líz y  (Seine-et-Oise).

T ré so rie r p o u r dons : B IL L E T . 13, r. 
H ég.-M oreau (18^) C.C. PAR IS  1044-73.
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« ESTAMPAS DE LA REVOLUCION ESPAÑOLA 19 julio 1936 por Sim.. 15 ■
« 19 de JULIO — ESPAÑA » bellísimo álbum fotográfico C.N.T, F.A.I, .. 5 a
I ESPAÑA ? álbum de dibujos y documentos tot̂ raficos .............. 5 a
COYA, pintor popular ............................. .\......................  6 »
AUCA DEL NOI CATALA ANTITBIXISTA I HUMA\ .....................  5 50

EN FRANgAIS, LIVRES. ALBUMS ET̂ R̂OCHURES«DANS LA TOUBMENTE, hístoire d’un an de guerra eArévolution .....  12 aMUSSüLINl A LA CUNQUETE DES BALEARES, par lAProf. C. Berneri 10 »DURRUTI, SA VIE, SA MORT, illustre ................ .>................  5 »VU EN ESPAGNE, par Marguerite Jouve ...............H...............  15 »SOüS LA FOl DU SEBMENT, une annéc en Espagne naticnaliste par An­tonio Ruík Vilaplana .................................... \ .............  12 ■J’Ai CRU EN FRANCO, par Francisco Gonialbez Ruiz..... ^ ........... 10 »LA C N T. ET les EVENEMENTS DE MAl EN CATALOGnE ..............5 ,»RESOLÜTIONS ADÜPTEES AU CüNGFILS D’ETUDES ECOWOMIQUESDE LA C, N. 1................................................\ .......... 3 .aLA C. N. T. PARLE AU MONDE ................................. \......... 1 75CATALOGNE 1936-1937 ......................................................  2 «OU VA L’ESPAGNE ? ..............................................\ .....  2 »L’ESPAGNE REVOLÜTIONNAIRE, bel álbum illustré de la C.N.T,-F.A.I. 5 a
DIVERS

SCHWARTZ BOTBUCH Dokumente uber den Hitlerimperialismus ......  20 aGAMILLO BERNERI PENSIERl E BATTAGLIE ..........................  12 »L’URTU DI DUE MUNDJ or Zavatteio ....................................  1 25FBUNTO K PÜSTFRUNTO DE ARAGUNIO. A Prats (en espéranto) .....  2 50CoUections de cartee postales sur 1 Espagne, á partir de ..........  la dz. 4 a
IMPÜRTANT. — Pour la province. ces prix sont augmentes de 10 %, á litre de pariicípaUoD aux trais de porl, et de 25 % pour I'étranger, en ralson des frais d’envoí eleves. «,.i n
Pour les coinmandc-s importantes aux gnoupements et revendeurs, nous con- sentoiis des cemises uueressantes, nous consulte!.Les coniitiandes duivem étre réglees par chéque postal á notre compte 2177-32, á notre adresse : BUREAU D’INF UHMATIüN ET DE PRESSE, 28, boulevard S., -Oeuis. A rlater de ce jour, 11 est appliqué une majoration de 10 %  sur le prix de tous ces ouvrages. C ■

Leur Guerre
Dn ignobie essal
de guerre microbienne
contre Puigeerda

MM. Geofírey, commissaire spécial, et Carriére, inspecteur de la pólice spéciale á Bourg-Madame, enquétent 
actuellement sur l’aííaire suivante :La ville de Puigeerda est alimentée en eau potable par une prise située en 
territoire franjáis, dans la riviéi'e de LArave, aux environs de la commime 
fi'angaise d’Enveigt. Un canal de dé- rivation á ciel ouvert circule pendant 
plusieui's centaines de métres en ter­ritoire frangais. Les Espagnols sont autorisés, par une convention Inter­
nationale, á faire surveiller le canal et á I’aménager au besoin par leurs 
propros nationaux.Un garde, M. Barnole, a découvert successivement, dans le canal, deux ballets contenant de la vionde en pu- tréfaction. Les ballots, apergus au 
fond du canal, y étaient retenus par de grosses pierres pesant une ving- 
taine de kilos.La pólice spéciale francaise, saisie

de l’affaire, a enquété en méme temps
■ "  ■ ■ I, M.que la gendarmerie. De son cóté Diboin, vétérinaire assermenlé, a exa­miné le cuntenu des ballets et a révélé 

qu’il s’agissait de quartiers de viande de veau avariée. II a fait des jiréléve- ments qui seront envoyés au labora- 
toire de loxicologie de Toulouse.On pense qu’une main criminelle a déposé la viande en putréfactioii dans
le canal afin de provoquer des épidé-;Imies á Puigeerda, dont la population a été déjá victime, Ü y a plusieurs mois de maiadies infectiéuses.

De sévéres mesures d’épuration 
d’eaii vont étre entreprises immédiate- ment dans la ville. Pur ailleurs, la pó­lice a constaté que l'appareil de fil- 
trage placé á Tentrée des bassins a été détérioré.L’enquéte se poursuit. Elle s’orien- 
te vars les milieux d’EspagnoIs re- belles qui résident actuellement en Cerdagne frangaise.

U n b e llo  e je m p lo  de so lid a rid a d

antifascista  a im ita r
E l  p r o le t a r ia d o  in le r n a c io n a l ,  c o n s c ie n t e  d e l  d e b e r  d e  a y u d a r  e n  to d o  íol 

g u e  p u e d a  a l g e n e r o s o  p u e b lo  e s p a ñ o l  q u e  lu c h a  p a r a  d e f e n d e r  s u  in d e p e n  ’ 
d e n c ia  y  la s  c o n q u is t a s  d e  s u  H e v o lu c ió n  m a n ife s t ó  e n  n u m e r o s a s  c i r c u n s '  
t a n d a s  s u  s o l id a r id a d  e n  p r o  d e l  p r o le t a r ia d o  e s p a ñ o l,  e n v ia n d o  d o n a t iv o s ,  
v ív e r e s ,  a m b u la n c ia s ,  e t c . ,  e t c . . . .

U n a  v e z  m á s  lo s  c a m a r a d a s d e  A r g e n t i n a  e n v ia n ,  d e s p u é s  d e  v a r ia s  
o tr a s , u n o  n u e v a  a m b u la n c ia  o fr e c id a  p o r  la  FEDERACION OBRERA EN 
CONSTRUCCIONES NAVALES [ A d h e r id a  a  la  C Q m is io n  C o o r d in a d o r a )  d e  
BUENOS-AIRES, a l  C o m ité , d e  E n la c e  C .N .T ,- U ,G .T ,

m:m-
11:̂ 1

'ipWiiiW'. WV4&* bbaod» na;

m

Si..,'

.\ g r a d e c e m a s  e n  n o m b r e  d e  n u e s t r o s  h e r m a n o s  d e  E s p a ñ a  e s t e  g en e-*  
r o s o  d o n a t iv o  a  to d o s  lo s compíiiteros a n ó n im o s ,  q u e  d e n t r o  d e  s u s  p o s ib i ­
l id a d e s  c o n t r ib u y e r o n  a  r e a liz a r  ta l o b r a  d e  h u m a n id a d .

Y  n o  p r e c is a m o s  d e c ir ,  p u e s  to d a s  la s  o r g a n iz a c io n e s  lo  s a b e n  q u e  to d a ­
v ía . s o n  m u c h a s  la s  a m b u la n c ia s  q u e  h a c e n  f a l la  e n  E s p a ñ a , q u e  lo s  v iv e -  

r e s  e s c a s e a n  c a d a  d ía  m d s  y  q u e ,  p o r  lo  ta n to , s ie m p r e  q u e  s e a  p o s ib le ,  
c o n v i e n e  im it a r  e l  e je m p lo  d e  n u e s t r o s  c a m a r a d a s  d e  la  A r g e n t in a .

VIENT DE PARAITRE
Un numéro spécial extraordinaire de V E spagne N o u v elle sous le titre :
POUR L t  DROiT D ’AS/LE

Composé et diffusé sous l’égide du Comifé du D roit d ’ A s ile  (Marseille), avec le concours du Comiíé de SoU darité Internationale (París), du C om ité  d e  D éfen se
A n a rchiste (Bruxelles), etc...

T e x te s  d e  Cam itte Berneri^ F élic ien  Chaltaye, H em  D ay, G eu ifro y , T h é o d o re  Jean,
Pierre Naville, A. Prudhommeaux.

Le numéro : O fr. 75. Par quantité, pour les revendeurs et propagandistes : O fr. 50. — Bénéfices réservés á la solidarité. — Envoyez immédiatement com­mandes et leur montant au C. C. P. :
P. JOLIBOIS, 10, rué Emile-Jamais, N im es ; 186-89 Montpellier.

(c o n tin u a c ió n )
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Total 30 tislu PRO A.MmXANClA. recaudado basta el 10 de Octubre .... 3.500

U N A  B U E N A  L E C C IO N
La reciente crisis internacional, y la solución dada a la misma, han puesto en evidencia que, lo que ánimas pusilámiiies creían fogosos jinetes del apocalipsis no son más que escuálidos jamelgos de la poca vergüenza, u los que las légañas y las mataduras se los comea ya.¿Guerra ? ¡No habrá guerra 1¿Es que cambió la injusticia social la mastruosa del 14 al 18 ?¿Quién juslificaria una guerra mucho más cruel que aquella en estos momen­tos ?Eso quí quisieran algunos que llamándo­se seras humanos no son nuis que una vergüenza de la especie : que la guerra .saciara .sus in.stintos .sanguinarios y su sed de riquezas y de gloria.
¡Hasta el mismisimo Papa lia dicho que tras la guemi acecha la Revolución 1 El miedo a ésta frenará todo peligro de guerra;
¿ Quién contendrá las ansias de justicia de los millones de hambrientos y opri­midos ?Se producirán si, agresiones a pueblo.s indefensos, como Etiopía, España y la China. Se argumentará el derecho q) de los pueblos a regirse libremente para lia- cerlos desaparecer.Se contemplarán estas injusticias si,abai.como hasta hoy, la clase trabajadora si­gue adormecida por el canto de la sirena de los que se llaman sus defensores.¡AiTeglados están los trabajadores con el miedo a la guerra y con la lealtad de sus lideres y dirigentes !
El fascismo último baluarte del capi­tal, hundirá sus garras y sus fauces en los indefensos que sientan ansias de liber­tad. Hiller y Mussolini lacayas viles de la banca, enviarán sus huestes, glorio­samente criminales a imponer el silencio y la paz de las tumiias, y tras las candi­lejas pasarán factura.Nosotros, los que somos hijos de laEspaña heroica y mártir que tenemos■ di • ■nuestros hogares llenos de desolación y luto, los que sentimos el dolor de ver nuestros patrios lares invadidos por una horda feroz y sanguinaria que ha asesi­nado miles y miles de hermanos nuestros,dejando en el mayor desamparo innume- bl ‘ ■rabies huérfanos y viudas, hundiéndonos, asimismo, nuestra economía y riqueza, nosotros somos los únícc« que por un designio histórico hemos de arrancar los dientes y limar las uñas de la alimaña.Nosotros sólo podemos hacerlo, si s& hemos aprendemos la reciente lección y miramos hacia dentro ya que lo de fuera todo es un mito.Si los pueblos tienen derecho a darse el régimen que libremente quieran, rei­vindiquemos nuestro derecho y defenda­mos nuestra independencia.Desechemos lo exótico, midamos nues­tras fuerzas y no confiemos más que en nosotros mismos.No seamos de los que miran a ningún coloso.Ix>s coloscp todos tienen los pies de barro. ANTIFASCISTA.

L ’ADMIRABLE
BATAILLE  
DE L ’EBRE

Les troupes républicalnes ue se lim itéreii*' 
lias á  la  déíenslve, m ais réponUirent á  v'ai 
Uujue i>ar une conire-offensive au cuurs 
laquelle elles reiioussérent ren nem i et, avaiit 
toiu. le  chasséi'ent de la  cote 350. Ls rc:)él- 
les sublreiit de lourdes pertés en m atérle : e t 
en hommes.

Toutefois. eette njM catión affectaiit le « 0 5 . 
des n-oupv.s fnnenues lonceutrées daim 'a. 
inoiMé Nord de la  iioiiclt- de 1  Eliiv, ii.'a ewis- 
titué qu iiii événemeiH secondalre do ja  Jou r- 
née. L'o|ierytioii “̂ traléglque eritieprise. ce  
jou r, pai' les Uépublicain.s dans Je secicu r 
Sud est iH’aucoup plus Im portante entore, et 
m cnancaJili’ pour l'adversair<'.

Celte opération qu i sé te iid  .au Siui ju s. 
(Ui'ai; Rio Canaletas, a en. dés la  prcm ii’i't*. 
jo a ru é f. un b rilla iu  ré&ultat : les Répiibli- 
cains oiil p ris les cotes 7 0 5  et «Wí d 'assau i, e t  
en ont cliassé l'advin>aii-e iiiii ím  contraliit. 
de se re tlrcr  su r lom e lu ligue. Ls KépiiWi- 
ca ín s ont p rls i'ennem l en clia^sc e t le  me- 
tiacenr trés séríeusem ent. Tm ues les te iita tl- 
ves des reUclles d 'entreprendre une résislati- 
ce sur les Jignes arriei-e fureut lirisées.

P a r  su ite ile la  conquéte des eótes “(i.) et 
fíJü. la  route Lriutupale (Jandesa-Alcatil/, 
l'unique lísn e de coumumícaUon arrlére. des 
troupes enuemie.s qui so trouvent dans les 
sccteurs ile Gandesa e t C orbera, est, désor. 
m ais, sous le contróle e t le íeu  de» Répu- 
bllcalns.

L ’é p e ra tio n  réalisee p a r las torces rá p u b li 
oaínes dans la  S ie rra  de Pandé is représente, 
non  seu lem ent un  succés s tra té g iq u e  d 'u n e  
hau te  im p o rta n ce , m ais  encore dem on tre  une-’ 
fo is  de p lus  la  s u p é rio r ité  ta c tiq u e  e t offen- 
sie de I in fa n te r ie  lo ya ie  

C’est en u n  assaut ir ré s is tib le  que les to r ­
ces re p u b lica ln e s  o n t conqu is . en quelques 
heures, e t m a lg ró  une v ive  résistance. les 
cotes 705 et 6S6 de la  S ie rra  ; c o n tin u a n t 
l'avance  a in s i comm encée, e lles o n t la rge - 
m e n t dépassé ces deux pos itlons  e t, p o u rsu i- 
v a n t les to rces adverses q u i fu y a ie n t a la- 
débandade, elles o n t é ta b li le u r  lig n e  a v a r 
cée su r des pos itlons  ex trém em en t fa v o ra ­
bles.

La conquéte  de ces deux pos itlons  re p ré ­
sente la  ré cu p é ra tio n  presque com pléte , pa r 
les ré p u b lic a in s , de la  S ie rra  de Pantíols 
que, depu is  la  fo u d ro y a n te  offensive lo ya ie  
du  20 a o u t, les rebe lles n  o n t cessé de vou- 
iq ir  réoupére r e n tie re m e n t Les deux cétes en 
question  o n t éte disputées avec aoha rn e m e n t 
pendan t des jo u rs , passant p lu s ie u rs  fo is  des 
m a ins  des ré p u b lic a in s  á celles des rebelles 
et vice-versa. C’est la  que fu t  e n tie re m en t dé- 
oimée la  q u a tr ié m e  d iv is ió n  de N a va rre  du  
généra i F ranco e t c 'est lá  encore que sont 
tom bés des m ilü e rs  e l des m ili ie rs  de blos- 
sés d o n t regorge Saragosse.

L a  contre-offensive des rebelles sur la  S ie r­
ra  de Pandols a duré quatre semaines, pen­
dant lesquelles lis  ont dú co nquérir le ter- 
ra in  m élre par métre et unlquem ent gráce 
& la forcé m atériellu de le ur a rt ille r ie  et de 
leur av iatio n . Ce g ain . qui le ur a tant ooú- 
té, vient de le u r étre arracimé en une seule 
Journée p ar Ies torces republicalnes qui. 
lo in d'étre épuisées par les incessants com­
báis qui se sont déroulés su r  ce front, ont 
fa it  preuve d'un éian, d'un enthousiasm e et 
d’une d iscip lin e  dignes de l ’adm iration da 
tous.
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T O U L O U S E
C om is ión  de en lace

Lcuerdo.s tomados en la reunión cele­brada el domingo día 21 de Agosto de 1938, a las cinco de la tarde, en una sala del cafó del .Norte, situado en ia rué de Toul, Toulouse.i* La Comisión de Enlace se compondrá de cuatro miembros Ululares y nos su­plentes de cada Comilé; los suplentes tendrá la facultad de asistir a todos las reuniones del Comité de Enlace a titulo informativo a fin de seguir los trabajos del Comité oon ia debida eflcacia, los cuales se encargarán de organizar veladas arlisticas festivales, bailes, etc., etc.
2* Todas las veladas organizadas por el Comité de Enlace serán para la soli­daridad de las familias de los oombatien- tes que re.sideii en la localidad de Tou­louse de ambos Comités Antifascistas, y para la ayuda del Pueblo Español; o sea que el beneficio neto de las veladas artísticas, bailes, colectas, etc., etc., será repartido en la forma siguiente : el 50 %(cincuenta por ciento) a las familias nece- ' los combatÍHsitadas de los combaiientes y el otro 50 %  será enviado al Pueblo Español.
3* La Comisión de Enlace se preocupará de organizar mítines, conferencias, actos de propaganda en general o manifesta­ciones de afirmación antifascista, para despertar la base española desorganizada y traerla al seno de una de lois dos orga­nizaciones, para una máxima ayuda a los defensores de la libertad y la Paz del Mundo entero.4* A) Los beneficios destinados a las familias necesitadas de los combatientes, serán controlados por la Comisión de

Enlace y en caso de excedente, ŝ án des­tinados al Pueblo EspañtH.. B) Antes de invertir los beneficios des­tinados al Pueblo Español, la Comisión de Enlace se encargará.de esci'ibir al Gobierno Leal de la República y a laa organizaciones obreras C.N.T.-U.G.T. preguntándoles donde urge la ayuda por ser mayores las necesidades.
C) La Comisión de Enlace organizará' el envió de moi-cancias bajo su control y, una vez electuado dara cuenta de su» actos y funciones a los dos Comités.5* Los dos Comités quedarán autóno­mos como hasta la fecha, pero no podrári organizar ninguno de los actos 'mencio­nados sin un acuerdo de la Ckonisión da Enlace.Estos acuerdos han sido tomados por unanimidad.

P o r  e l  Com ité A n tifa scista  
de D efensa  d e l P u eb lo  E sp a ñ ol.

P o r  e l  Com ité N a cion al
E sp a ñ ol de a yud a á la  R ep ú blica  

E sp a ñ ola .

AVISO
£1 Comité de Enlace invita a la pobla* ción española asista en masa, a l t  función teatral que habrá lugar el vier­nes, día 21, a las 9 de la noche en la sala de Jacobina, cem la presencia del camarada Zorín, cónsul de España en Toulouse y con la colaboración del Gru­po Artístico « Amor Al Arte » y el grupo Artístico « Rondallas » del Comité de Ayuda al Pueblo Español.£1 beneficio de dicha velada será des­tinado al Pueblo Español y a las fami* lias españolas de los voluntarios.

Paquetes “ standard”
de la C. E. C. I. a España

Entrando do nuevo en la temporada en que el bacalao puede ser mandado eñ condiciones higiénicas, y teniendo por otra parte en cuenta la demanda de nues­tros suscriptores y simpatizantes de que se aumentara la cantidad de jabón, dada ia carencia de que sufren en España de esta mercancía, la C.E.C.I. ha variado el contenido de sus paquetes, quedando actualmente constituidos en la focma siguiente :
PAQUETE B. •1 kilo arroz.1 n azúcar.1 n alubias.1 » pasta sopa.

PAQUETE A. -  Fr. 30 
2 kilos arroz.1 » azúcar.2 » alubias.
1  n pasta sopa.

Fr. 40

PAQUETE C. — Fr. 60
1 kilo arroz.
1 >1 azúcar.1 » alubias i » pasta sopa.6 botes leche condensada. 1 kilo bacalao.
1 w jabón.

6 botes leche condensada. PAQUETE D. — Fr. 79 1 kilo arrol.
1 » azúcar.2 » alubias.1 » pasta sopa.4 botes leche condensada.1 » macarrones.1 » bacalao.2 » jabón.

PAQUETE E. — Fr. 62.
i kilo café tostado.1 n chocolate.2 litros aceité.

Los prouuctos contenidos en el paquete E, pueden ser mandados separada­mente a los siguientes precios : 1 kilo afé, 25 fr.; 1 kilo chocolate, 15 fr.; 2 litro* aceite, 22 fr.NOTA. — Estos precios se entienden poy paquete franco Barcelona.Los atiliados a un Comité u Organización Antifascista de Ayuda a Escañl» beneficiaran de un descuento del 10 0/0 sobre tos citados, pre. ios. Para beneficiáf de tal descuento, el pedido deberá venir avalado con el sello del Comité d’Orgá' nizanión a que se pertenece.Expediciones semanales. *Mandad vuestra, dirección, la del destinatario del paquete, el tipo de paquet® descodo y el c.orpespondiente importe a :C.E.C.I. Gannebiére, 40. — Cuente Gbéques Postales; Marseille C.C. 467-
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